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Cada vez mais, o Maranhão  destaca-
se na área de inovação tecnológica 
e científica. Para impulsionar esse 
avanço, o Governo do Estado e a 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão (FAPEMA) 
criaram o PATRONAGE, um sistema 
de administração de bolsas e auxílios.

O PATRONAGE é um instrumento 
indispensável para facilitar a gestão 
de informação e apoio logístico 
aos pesquisadores. O acesso foi 
aprimorado e agora está  muito mais 
fácil, inclusive para estrangeiros.

• Pedido e acompanhamento de solicitação
de bolsa ou auxílio;
• Gerenciamento de avaliação;
• Cadastro de consultores ad-hoc e
avaliação de proposta on-line;
• Relatório parcial e final do projeto;
• Solicitação de Renovação de Bolsa.

Vantagens do novo PATRONAGE:

 www.fapema.br/patronage
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E X P E D I E N T E

E D I T O R I A L
O desenvolvimento científico no Brasil nos últimos anos é 

notável. Parte disso se deve aos investimentos feitos pelo Go-
verno Federal, por Meio do Ministério da Ciência e Tecnologia 
(MCT), para dinamizar o setor, como o Plano de Ação em Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional 
(PACTI), implantado entre 2007 e 2010. 

Quatro pontos estratégicos da Política Nacional de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação dirigiram a execução desse plano, 
como a expansão e consolidação do Sistema Nacional de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação; promoção da inovação tecno-
lógica nas empresas; pesquisa, desenvolvimento e inovação 
em áreas estratégicas; e ciência, tecnologia e inovação para o 
desenvolvimento social.

Agora, depois de observar os resultados positivos, o MCT 
busca novas políticas para promover o desenvolvimento cien-
tífico em todas as regiões brasileiras, já que levantamentos do 
IBGE dão conta de que a maior parte da base científica do Bra-
sil concentra-se no Sul e Sudeste do país.

Na matéria de capa desta edição, você vai conhecer o Pla-
no de Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação para o desen-
volvimento da Amazônia, o chamado PCTI-Amazônia, uma 
das ações que está sendo desenvolvida pelo MCT, em parceria 
com os estados constituintes da Amazônia Legal. A ideia é es-
tudar alternativas viáveis para aliar o desenvolvimento cientí-
fico e econômico à preservação ambiental e sustentabilidade.

Nossa equipe também elaborou algumas matérias sobre 
pesquisas importantes realizadas em nosso estado. Em “Or-
ganicamente Saudável”, você vai conhecer uma pesquisa que 
prevê o uso de tecnologias alternativas para controlar doen-
ças de hortaliças na produção orgânica maranhense. Já em 
“Plantas que Curam”, uma análise sobre a ação antimicrobiana 
dos medicamentos naturais. E, na matéria “Maranhão Renová-
vel”, você vai ler sobre o desenvolvimento de uma prensa que 
permite a extração de óleos vegetais a partir da semente, po-
dendo ser usada em laboratórios de pesquisas como também 
para auxílio da geração de renda das famílias de agricultores.

Nesta edição da Revista Inovação, você também pode 
conferir todas as informações sobre as pesquisas premiadas 
no Prêmio FAPEMA 2012.

Boa leitura!
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Um saber popular que 
atravessa gerações, o 
conhecimento sobre 

as plantas medicinais trouxe no-
vas possibilidades de recuperar a 
saúde e garantiu reconhecimento 
científico. Essa tradição popular 
tem sido estudada e originou a 
pesquisa que analisa a ação anti-
microbiana dos medicamentos 
naturais, desenvolvida pela pro-
fessora doutora em Química da 
Universidade Estadual do Mara-
nhão (UEMA), Vera Lúcia Ne-
ves Dias, que elaborou uma lista 
das plantas medicinais usadas por 
moradores da comunidade de 
Bom Jesus, em Imperatriz (MA), 
para o tratamento alternativo de 
doenças. 

Em fevereiro de 2009, foi 
publicada a Relação Nacional de 

Plantas Medicinais de Interesse ao 
SUS (RENISUS), que apresen-
tou uma lista com 71 plantas que 
poderão ser utilizadas como fito-
terápicos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), com a valorização 
do conhecimento tradicional e o 
fortalecimento da agricultura fa-
miliar. E, de lá para cá, os estudos 
a respeito das plantas medicinais 
só aumentaram, legitimando ain-
da mais sua importância e, ainda, 
obtendo informações de espécies 
vegetais até pouco tempo desco-
nhecidas pelo meio acadêmico-
-científico, mas que já são bastan-
te usadas pelas comunidades para 
o tratamento de algumas doenças. 
Como é o caso da comunidade de 
Bom Jesus, que possui conheci-
mento popular sobre as ervas me-
dicinais existentes na região. 

“Quando o Ministério da 
Saúde lançou essas 71 plantas, a 
intenção era de querer que essas 
famílias que já trabalham com 
pequenas hortas continuassem 
plantando, mas com orientação, 
porque houve uma troca, os pro-
dutores estão trazendo o conheci-
mento deles e nós (pesquisadores) 
estamos levando o nosso”, afir-
mou Dias. 

Além da pesquisadora, a equi-
pe é composta por dois alunos 
bolsistas da Fundação de Amparo 
à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Ma-
ranhão (FAPEMA). O aluno de 
Agronomia Ricardo Vieira Silva 
vai até os agricultores da comu-
nidade, explicando a importância 
de cultivar esse solo e detalhando 
o manejo adequado da terra sem 

Plantas 
Por Venilson Gusmão
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Família Nome Popular Nome Científico Indicação
Parte 

Utilizada
Modo de 
Preparo

Alliaceae Alho Allium sativum L. Verminose BULBO CHÁ

Amaranthacea Mastruz Chenopodium ambrosioides 
L. Inflamações FOL GAR/

CHÁ

Asphodelaceae Babosa Aloe vera (L.) Burm. f. Queimaduras FOL INF/CAT

Bignoniacea Crajiru Fridericia chica (Humb. & 
Bonpl.) L.G. Lohmann Antiinflamatória FOL CHÁ

Fabaceae Barbatimão Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Covillee Hemorragias CAS DEC

Fabaceae Jucá Caesalpinia ferrea var. 
cearensis Huber Antiinflamatória FRU INF

Laminaceae Boldo Plectranthus barbatus 
Andrews Afecções hepáticas FOL CHÁ/INF

Laminaceae Hortelã Mentha spicata L. Calmante, asma FOL CHÁ/INF

Laminaceae Malva-do-reino Plectranthus amboinicus 
(Lour.)Spreng

Tratamento de tosse, dor 
de garganta FOL CHÁ

Laminaceae Manjerição Ocimum basilicum L. Dores estomacais, 
insônia, enxaquecas FOL CHÁ/INF

Lamiaceae Vique  Mentha arvensis L. Descongestionante 
nasal FOL CHÁ

Lythraceae Romã Punica granatum L. Inflamações da boca CASC/ 
FRU CHÁ

Malvaceae Algodão Gossypium hirsutum L Hemorragias uterinas, 
cicatrizante FOL CHÁ

Myrtaceae Eucalipto Eucalyptus globulus Labill Afecções da vias 
respiratórias FOL CHÁ

Poaceae Capim santo Cymbopogon citratyus (DC.) 
Stapf Calmante FOL CHÁ/INF

Phyllanthaceae Quebra pedra Phyllanthus niruri L. Antiinfeccioso das vias 
urinaria PLA CHÁ

Plantaginaceae Vassourinha Scoparia dulcis L Asma, bronquite PLA INF/DEC
Rutaceae Arruda Rutas graveolens L. Dor de cabeça FOL CHÁ/INF
Rutaceae Laranja Citrus aurantium L. Gripe, dores estomacais FOL CHÁ/ INF

Rutaceae Limão Citrus limon (L.) Burm.f. Gripe FOL CHÁ/
SUC

Verbenaceae Erva cidreira Lipiia alba (Mill.) N.E. Br. Insônia, calmante FOL CHÁ

Zingiberaceae Gengibre Zingiber offcinale Roscoe Inflamações das vias 
aéreas RAIZ INF

*Partes utilizadas: FOL= folha; RAI= raiz; CAS= casca; PLA= planta inteira, FRU= fruto 

 *Modo de preparo: CHÁ= chá, GAR= garrafada, DEC= decocção, INF= infusão, CAT= cataplasma, SUC= suco.

Levantamento etnobotânico de acordo com os moradores da 
comunidade Bom Jesus em Imperatriz- MA (2011).
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agredi-la, evitando, dessa forma, 
erosão, uso indiscriminado de 
agrotóxicos e desmatamento. 

Quanto mais rico o solo for, 
mais nutrientes, mais proprie-
dades a planta vai ter. “O solo é 
determinante para dizer se a plan-
ta é capaz de ter a ação ou não. 
Por isso, colocamos um agrôno-
mo. Com o solo bem nutritivo, 
a planta vai me dar uma resposta 
boa, caso contrário, a planta pode 
dar outro tipo de resposta. Então, 
cada tipo de solo ou região tem 
sua alteração, por exemplo, em 
São Paulo (onde a origem do solo 
é de terra roxa), posso ter essa mes-
ma planta e o solo de lá não me 
oferecer metabólico-secundário, 
princípios ativos que vão atuar 
na planta, que estamos trabalhan-
do aqui no estado (onde o solo é 
predominantemente latossolo). A 
maneira como você cultiva a plan-
ta é de fundamental importância 
para garantir essas propriedades 
medicinais com mais benefícios”, 
explicou a professora doutora.

Já a aluna de biologia, Raquel 
Araújo de Oliveira, analisa e faz a 
catalogação das plantas, dispon-
do-as no herbário do Centro de 
Estudos Superiores da UEMA, 
em Imperatriz, acrescentando nu-
meração da planta para controle 
medicinal. “Colhemos as plantas 
que eles já têm e depois de exa-
minadas as propriedades da cada 

planta, devolvemos a esses produ-
tores para replantarem, caso haja, 
realmente, características medi-
cinais para tratar tais doenças. 
Ou seja, estamos incentivando as 
famílias a continuarem plantan-
do, por exemplo, alho, mastruz, 
babosa e o crajiru (Fridericia chi-
ca), planta usada como chá anti-
-inflamatório para o tratamento 
de ferimentos”, afirmou Vera.

E, assim, o estudo apresenta as 
potencialidades de cada planta e 
incentiva o cultivo, com técnicas 
de plantio que garantam a melhor 
eficácia desses remédios naturais. 

Vale ressaltar ainda que, nos 
últimos anos, tem se observado 
um aumento de micro-organismos 
mais resistentes aos antimicrobia-
nos produzidos pelas indústrias 
químicas e farmacêuticas. Isso mo-
tivou a busca de alternativas natu-
rais para o tratamento de doenças 
comuns e de menor gravidade.  

“Hoje, vem-se buscando alter-
nativas naturais que contribuem 
muito para o tratamento de doen-
ças, uma vez que, a cada dia, os 
micro-organismos vêm vencendo 
em nível de resistência, o que di-
ficulta a prevenção de doenças”, 
comentou a professora.

O procedimento no laborató-
rio consiste em retirar a essência 
da planta e fazer um extrato para 
análise metabólico-secundário. O 
extrato é testado em bactérias do 

tipo padrão, observando se são ca-
pazes de matar os agentes bacteria-
nos. “A utilização das plantas pela 
comunidade de Bom Jesus está de 
acordo com as propriedades me-
dicinais que lhe são atribuídas na 
bibliografia consultada, sendo que 
a maioria já teve suas propriedades 
farmacológicas avaliadas quanto a 
sua utilização como medicamento. 
Verificando, assim, a importância 
da valorização do conhecimento 
humano durante as gerações”, fi-
nalizou Vera Dias.

Segundo a pesquisa com os 
dados etnobotânicos das espécies 
utilizadas como fitoterápico na 
comunidade de Bom Jesus, cons-
tatou-se que 92% dos entrevista-
dos utilizam plantas medicinais 
com frequência e apenas 8% não 
utilizam, e que o seu cultivo se dá 
em suas próprias residências ser-
vindo como rede de transmissão 
do conhecimento tradicional. 

Além da professora Vera Lú-
cia e dos bolsistas da FAPEMA, 
o trabalho é formado pela pes-
quisadora mestre em Agronomia, 
Ivaneide de Oliveira Nascimen-
to, pelas mestres em Bioquímica, 
Sheila Elke Araújo Nunes e Mar-
cia Guelma Belfort, 
e pela doutora em 
Química Elizabeth 
Nunes Fernandes, 
todas profissionais 
da UEMA. 

Pesquisa 
apoiada pelo 

Edital  AEXT/

FAPEMA 2010

Horto de plantas medicinais Moradores que receberam palestras na comunidade de Bom Jesus
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A FAPEMA possui um Núcleo de Difusão Científica 
responsável pela divulgação da Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Maranhão. Esse trabalho é desenvolvido 
em benefício de todos os pesquisadores do Estado, 
e leva ao conhecimento público as descobertas 
e novidades científicas locais. 

Caro pesquisador, conheça alguns dos 
nossos produtos e entre em contato conosco para 
divulgação do seu trabalho.

TRABALHANDO PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E DA CIÊNCIA

Atualizado periodicamente, acesse www.fapema.br.

A maior premiação científica do Norte/Nordeste com 
categorias que contemplam do pesquisador júnior ao 
sênior.

Publicação trimestral e distribuição gratuita.

Programa semanal veiculado às segundas-feiras, às 13h, 
pela Rádio Universidade FM .

CIÊNCIA E INOVAÇÃO PASSAM POR AQUI

Contatos: (98) 2109-1433 ou 2109-1435
ndc@fapema.br
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Plano para Amazônia Legal estuda 
alternativas viáveis para aliar o 

desenvolvimento científico e econômico a 
preservação ambiental e sustentabilidade

Nove estados 
e um destino 
sustentável
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Um levantamento realizado 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), 

para assuntos de ciência e tecnologia, 
aponta as regiões metropolitanas de São 
Luís, Belém e Manaus como detentoras 
52% da base científica entre os muni-
cípios que fazem parte da Amazônia 
Legal. Essa concentração constatada 
pelo IBGE, no entanto, se esvai quan-
do é levado em conta o índice de toda 
essa região com a do restante do país. A 
concentração de mestres e doutores é de 
0,41 para cada grupo de mil habitan-
tes. A título de comparação, o nordeste 
apresenta um número de 0,50 para a 
mesma contagem e o Sul, primeiro co-
locado, de 1,39.

Por Emanoel Pascoal



Percebendo a necessidade de 
melhorar esses números, o Go-
verno Federal, através do Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, está 
aprimorando com os estados que 
fazem parte da Amazônia Legal, o 
Plano de Ação em Ciência, Tecno-
logia e Inovação para o desenvol-
vimento da Amazônia, o chamado 
PCTI-Amazônia. A ideia é apre-
sentar alternativas para promover 
o desenvolvimento nessa região 
brasileira.

O primeiro passo concreto na 
direção deste plano foi dado em 
janeiro deste ano, quando foi en-
tregue ao Ministro da Ciência e 
Tecnologia, Marco Antônio Rau-
pp, a minuta do Plano de Ação, 
que inclui a proposta da Agenda 
de Curto Prazo, a ser executada en-
tre os anos de 2013 e 2015. Entre 
as metas estão: o alinhamento da 
estratégia de ciência e tecnologia 
para Amazônia ao programa Brasil 
Maior; a ampliação da dimensão 
regional das propostas, a articula-
ção entre segmentos sócio-produ-
tivos para auxiliar a formatação em 
redes pró-Amazônia e a apresenta-
ção de novas opções de negócios 
sustentáveis.

Os estados já iniciaram as ro-
dadas de debates a respeito do 
plano. Em São Luís (MA), houve 

uma reunião em fevereiro, duran-
te o Fórum Regional do Conselho 
Nacional de Secretários Estaduais 
para Assuntos de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Consecti) e do 
Conselho Nacional das Fundações 
de Amparo à Pesquisa (Confap). 
O presidente do Fórum, Odenildo 
Sena, lembrou que o plano é fruto 
de diversos encontros entre os esta-
dos da região da Amazônia Legal, 
o que possibilita um entendimen-
to amplo das iniciativas que foram 
tomadas. “Esses fóruns, nós já re-
alizamos em várias unidades e o 
que temos aqui foi feito a partir do 
que já estudamos, o que nos deu a 

chance de construir 
esse referencial para 
ciência, tecnologia 
e inovação, pois es-
tamos ávidos para 
conquistar esses es-
paços e o desenvol-
vimento de nossa 
região”, afirmou.

Estiveram pre-
sentes no debate a 
representante do 
Ministério da Ci-
ência e Tecnologia, 
Ana Lúcia Assad, 

chefe da Assessoria de Coordena-
ção dos Fundos Setoriais; Antô-
nio Galvão, diretor do Centro de 
Gestão de Estudos Estratégicos 
(CGEE); e José Luís Lupo, gerente 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID); além de ou-
tros 27 representantes de órgãos e 
instituições estaduais da Amazônia 
Legal.

PROjETOS dE CIêNCIA PARA 
AMAzôNIA LEGAL

A Amazônia Legal brasileira 
possui 5 milhões de km2, corres-
pondentes a 58,8% do território 
nacional e responde por 8% do 
PIB Brasileiro. O PCTI faz parte 
da Agenda de Curto Prazo para 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
na Amazônia para o triênio 2013-
2015, complementar às agendas de 
fomento de ciência e tecnologia, já 
realizadas pelo Ministério da Ci-
ência e Tecnologia. A sua aplicação 
total deve acontecer nas próximas 
duas décadas. O que significa dizer 
que ele também ambiciona uma 
parte maior na participação do 
PIB do país.

Fazem parte da Amazônia Le-

“O plano tem como 
pano de fundo a biodi-
versidade amazônica e 
ele tem como intenção 

achar soluções regionais 
e não individuais para 

cada estado.”
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Representantes da CT&I estiveram reunidos em São Luís (MA), durante o Fórum Regional do 
Consecti e Confap, para debater sobre o Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação 
para o desenvolvimento da Amazônia.
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gal os estados do Maranhão, Ama-
zonas, Amapá, Acre, Mato Grosso, 
Rondônia, Pará, Roraima e Tocan-
tins. Os estudos para a elaboração 
do plano que aproveite de maneira 
sustentável os biomas da Amazô-
nia vêm sendo realizados desde a 
recomendação proposta durante a 
IV Conferência Nacional de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação para o 
Desenvolvimento Sustentável, que 
aconteceu em 2010. 

De lá para cá, os estados apre-
sentaram propostas que contribui-
riam com a melhoria da qualidade 
de vida da região, focadas nas ações 
de ciência e tecnologia. “E o plano 
contempla hoje 33 propostas des-
ses estados. Elas são viáveis e pri-
mam pela manutenção da estrutu-
ra econômica existente na região, 
sem esquecer o desenvolvimento 
sustentável, o diálogo urbano e a 
pesquisa em ciência, tecnologia 

e inovação”, elogiou o diretor do 
Centro de Gestão e Estudos Estra-
tégicos, Antônio Galvão.

O documento discute a dinâ-
mica econômica recente, a evolu-
ção da base de ciência e tecnologia 
na Amazônia brasileira e também 
analisa cada uma das propostas 
apresentadas, oferecendo subsídios 
que possibilitem uma análise das 
condições reais de implantação de 
cada uma das propostas. A repre-
sentante do Ministério da Ciência 
e Tecnologia, Ana Lúcia Assad, 
afirmou que a iniciativa é funda-
mental para promover uma região 
competitiva no setor. “A ação faz 
parte da articulação dos estados. O 
Ministério da Ciência e Tecnologia 
já vem executando um conjunto 
de ações importantes, construí-
das por eles. Há exemplos como 
o Renobio e o Bionorte, que tem 
dado o impulso para a formação 

de recursos humanos e empreen-
dedorismo. Acredito que o debate 
estratégico é fundamental para que 
possamos avançar ainda mais”, ar-
gumentou.

Entre os projetos que integram 
o documento estão: o Programa 
Biota, do Mato Grosso, com a 
proposta de uma base para uso e 
a valoração da biodiversidade na 
gestão das políticas públicas no 
estado; e o Desenvolvimento de 
Cadeias de processamento de pro-
dutos Vegetais, realizada pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do 
Pará (FAPESPAPA).

O Maranhão apresentou ini-
cialmente quatro propostas. São 
elas: o Projeto Infovias, de mo-
dernização e infraestrutura de 
comunicação entre municípios; 
o Projeto Maranhão Profissional, 
para capacitar técnicos e agregá-
-los à demanda do setor produtivo 
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do estado; além do Centro de Pes-
quisa em Corrosão; e o projeto de 
Implantação do Pólo Tecnológico 
(Cidade Empresarial).

Essas propostas foram discu-
tidas no mês de março, durante a 
1ª Rodada de Consulta ao Plano 
de Ação em Ciência e Tecnologia 

para a Amazônia. Entre outros 
aspectos, foram analisadas ques-
tões como a infraestrutura física e 
funcional para consolidar o plano; 
a importância da formação e qua-
lificação de pessoal na região ama-
zônica para assuntos de ciência e 
tecnologia; e a ampliação dos pólos 
de inovação na região.

Os trabalhos foram coordena-
dos pelo assessor da presidência do 
CGEE, Henrique Villa, que afir-
mou que o diferencial é que este 
plano foi elaborado a partir das 
observações feitas pelos gestores 
dos estados que levaram a ideia ao 
Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia. “O plano tem como pano de 
fundo a biodiversidade amazôni-
ca e ele tem como intenção achar 
soluções regionais 
e não individuais 
para cada estado. 
Serão levadas em 
consideração as 
propostas do Ma-
ranhão, mas tam-
bém como elas 
podem colaborar 
com a realidade do 
Pará, do Amazo-
nas, do Mato Grosso e dos outros 
estados”, explicou.

Para a presidente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico do Mara-
nhão (FAPEMA), Rosane Nassar 
Guerra, a identificação das prio-
ridades da região é o diferencial 
do projeto. “O desenvolvimento 
regional é o principal. Tanto que 
temos eixos que vão nortear nos-
sos trabalhos até a apresentação 
preliminar do plano. As linhas de 
pesquisa tratam dos ambientes de 
inovação, da formação de recursos 
humanos e da infraestrutura para a 
pesquisa”.

PRESERvAçãO AMbIENTAL E 
dESENvOLvIMENTO

Representantes do BID, pre-
sentes nos debates, ressaltaram a 
importância da participação públi-
co-privada para garantir o desen-
volvimento da região e a amplia-
ção das áreas competitivas no setor 
de ciência, tecnologia e inovação.  
“Nos últimos anos, temos estabe-
lecido um diálogo importante e te-
mos colaborado mutuamente em 
vários aspectos. Esse projeto nos 
parece muito relevante e creio que 
devemos seguir observando os es-
tados como macrorregiões e é im-
portante a participação dos agen-
tes públicos na identificação dos 
projetos que têm uma articulação 
possível de bom desenvolvimento 

tecnológico pelas empresas e ca-
deias produtivas de articulação”, 
defendeu Flora Montealegre Pain-
ter, Chefe da Divisão de Competi-
tividade e Inovação do BID.

A outra preocupação é com 
o debate do crescimento aliado à 
preservação ambiental. Isso porque 
dados do Instituto de Pesquisas Es-
paciais (INPE) mostram que, nos 
últimos anos, já houve uma queda 
significativa na área desmatada na 
Amazônia Legal. O último levan-
tamento aponta redução de 27% 
entre o biênio 2011-2012 em re-
lação ao período anterior avaliado 
(2010-2011). O Maranhão é o 

“As linhas de pesquisa tratam 
dos ambientes de inovação, da 
formação de recursos humanos 

e da infraestrutura para a 
pesquisa”.

Conheça mais 
sobre o PCTI
Desde o final de outubro de 
2012, os secretários de CT&I  e 
presidentes de fundações esta-
duais de amparo à pesquisa da 
Região Norte, em conjunto com 
o Ministério de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), estão 
empenhados na elaboração 
do Plano de Ação em Ciência, 
Tecnologia e Inovação para a 
Amazônia (PCTI-Amazônia). Ele 
vai contemplar ações de curto, 
médio e longo prazo para os 
próximos 20 anos na área de 
CT&I. 

O MCTI delegou ao Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE) a missão de coordenar 
tecnicamente o plano e inter-
mediar os diálogos com os ato-
res estaduais.

Está em negociação a possibili-
dade de investimentos por par-
te do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
(BNDES), Banco da Amazônia 
(BASA) e Superintendência Na-
cional da Amazônia (SUDAM).



sexto estado que mais desmata. 
 “Nós temos mais de 53 anos 

trabalhando na América Latina, 
justamente através de ações para 
combater a pobreza e para a pro-
dutividade e o crescimento econô-
mico. E isso é feito em vários eixos, 
principalmente no desenvolvimen-
to sustentável. Por isso essa inicia-

tiva aqui é muito importante, pois 
podemos aproveitar todas as possi-
bilidades de desenvolvimento, sem 
agredir o meio ambiente”, ratificou 
o gerente do BID, José Luis Lupo.

Para os membros das fundações 
de amparo à pesquisa e secretários 

presentes na reunião, o Plano de 
Ação servirá também como um 
aliado, não só para promover o de-
senvolvimento em ciência, tecno-
logia e inovação, mas também para 
elevar os índices de desenvolvi-
mento humano dos estados da re-
gião. O Plano de Ação apresentado 
tem como eixo central a Ciência, 

Tecnologia e Inovação 
com foco na mudança da 
natureza das relações de 
exploração da biodiversi-
dade da Amazônia, o que 
contribuiria diretamente 
para a melhoria dos indi-
cadores sociais.

Nesse contexto, o di-
retor do CGEE, Antô-
nio Carlos Galvão, fez 
um elogio ao estado do 
Maranhão, que tem apli-

cado recursos convergentes para 
o desenvolvimento da ciência e 
tecnologia, com foco na redução 
da pobreza. “O que queremos é 
exatamente isso. Que haja uma 
percepção coletiva de que investir 
em ciência e tecnologia significa 

desenvolver alternativas para eli-
minar a pobreza”, analisou.

PRAzOS 

Apesar da quantidade e varie-
dade das propostas apresentadas, 
uma das preocupações dos estados 
participantes diz respeito à conti-
nuidade nos estudos para que não 
haja atraso na execução do plano 
pró-Amazônia. 

Segundo o CGEE, as suges-
tões coletadas nos estados vão dar 
origem a uma versão preliminar 
do PCTI-Amazônia, que deve ser 
apresentada em julho, após o tér-
mino das rodadas de consultas em 
todos os estados participantes des-
se debate. O Ministro de CT&I, 
Marco Antonio Raupp, sugeriu a 
apresentação da versão completa 
do PCTI-Amazônia na Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), no 
final de julho, em Recife (PE), an-
tecipando o prazo inicial que deve-
ria ser em outubro.

“O que queremos é 
exatamente isso. Que haja 

uma percepção coletiva 
de que investir em ciência 

e tecnologia significa 
desenvolver alternativas 
para eliminar a pobreza”
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Proteja sua criação

Objetivo: Proteger os sinais que individualizam os produtos e serviços 

de outros iguais ou semelhantes de uma determinada empresa 

distinguindo-os de seus concorrentes, tais como, sinal constituído por 

letras, algarismo, palavra, figuras, imagens ou combinação destas, 

sem apresentação fantasiosa.

Objetivo: Proteger a qualidade e reputação dos produtos, vinculando 

qualquer expressão ou sinal utilizado para indicar à origem do produto 

(uma região, lugar específico ou, excepcionalmente, um país).

Objetivo: Proteger o aspecto ornamental ou estético de um objeto. 

Pode consistir de características tridimensionais, como a forma 

ou a superfície do objeto, ou de características bidimensionais, 

como padrões, linhas ou cores.

Objetivo: Proteger uma invenção e garantir ao titular os direitos 

exclusivos para usar sua invenção por um período limitado de 

tempo, sendo invenção definida como uma nova solução para um 

problema técnico.

w w w . f a p e m a . b r

Objetivo: 

Proteger todas as obras do domínio literário, científico e artístico, 

qualquer que seja o modo ou a forma de expressão. 

COORDENAÇÃO 

DE INOVAÇÃO E 

EMPREENDEDORISMO

(98) 2109 1400 / (98) 2109 1445
e-mail: cie@fapema.br

CIE
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CIE

Em 2012, a FAPEMA reco-
nheceu, por meio do Prê-
mio FAPEMA, o trabalho 

de pesquisadores que contribuí-
ram para o progresso da ciência no 
estado. Ao todo, foram distribuí-
dos R$ 200 mil reais em prêmios, 
além de certificados e troféus. 

O evento chegou a sua oitava 

edição ainda mais fortalecido e 
consolidado como uma das mais 
importantes premiações científicas 
do Norte/Nordeste e premiou 23 
pesquisas, totalizando 39 pesqui-
sadores, incluindo os orientadores, 
distribuídos em nove categorias: 
Pesquisador Júnior, Jovem Cientis-
ta, Dissertação de Mestrado, Tese 

de Doutorado, Pesquisador Sênior, 
Divulgação Científica, Inovação 
Tecnológica, Desenvolvimento 
Humano e Empresa Inovadora.

Os detalhes sobre as pesquisas 
vencedoras do Prêmio FAPEMA 
2012, você confere nas próximas 
páginas!
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A sabedoria popular, advin-
da do tempo dos nossos 
avós, agora tem o respaldo 

científico para comprovar a sua 
eficácia. Uma pesquisa que ava-
liou os efeitos do mastruz como 
medicamento foi a vencedora do 
Prêmio Fapema na categoria Pes-
quisador Júnior, Ciências Bioló-
gicas. O estudante Arthur André 
Castro Costa desenvolveu a pes-
quisa “Avaliação do Extrato Bru-
to Hidraalcoolico das Folhas de 
Chenopodium Ambrosioide* na 
Migração Celular em Inflamação 
Subaguda”, que avalia a migração 
celular no desenvolvimento da in-
flamação e analisa a celularidade 
dos órgãos linfóides.

Estudante do Ensino Médio, 
Arthur André explicou que, para 
chegar aos resultados da pesquisa, 
utilizou o procedimento conheci-
do como “Bolha de Ar”, nos ani-
mais que participavam do teste 
(camundongos) com uma aplica-
ção na parte dorsal do animal que 
fazia com que ele detectasse a in-

vasão como uma ameaça e come-
çasse a migrar as células. Ao simu-
lar a inflamação subaguda (que 
tem tempo de ação menor que 
uma inflamação aguda) ele conse-
guiu perceber o efeito do mastruz. 
“Nosso trabalho constatou que 
o mastruz é um antiinflamatório 
natural. Conseguimos comprovar 
isso, percebendo também que ele 
apresenta outros bons resultados”, 
afirmou o estudante.

Segundo o pesquisador, as 
células que são percebidas na in-
flamação subaguda são similares 
às que estão presentes na artrite 
reumatóide. Com essa constata-
ção, a pesquisa se concentrou para 
constatar se o mastruz possui a ca-
pacidade de regredir o quadro da 
artrite. O orientador da pesqui-
sa, Wanderson Silva Pereira, que 
também foi premiado, confirmou 
o estudo. “O nosso foco era des-
cobrir se o mastruz tinha efeito 
antiinflamatório em inflamações 
subagudas e, a partir das pesquisas 
em laboratórios, nós concluímos 

que sim”. O trabalho de pesquisa 
de Arthur André está vinculado 
ao projeto de doutorado do orien-
tador.

O orientador também elo-
giou o desempenho do jovem 
pesquisador. “É muito mais fácil 
estudar com quem tem interesse 
e o pensamento voltado para a 
pesquisa científica. E, num caso 
como esse, a dedicação é alma 
do negócio já que é uma pesqui-
sa minuciosa”, disse. Para Arthur 
André, o prêmio concedido pela 
FAPEMA, é um estímulo a novos 
estudos. “È a primeira vez que es-
tou sendo premiado pela FAPE-
MA, esperava esse resultado, pois 
o trabalho desenvolvido foi muito 
bem feito e os resultados serviram 
como a comprovação da grande 
contribuição do mastruz como 
uma erva medicinal aqui no Ma-
ranhão”, finalizou.

*Chenopodium Ambrosioide é o 
nome científico dado a erva po-
pularmente conhecida como mas-
truz.

Poder do mastruz ganha comprovação 
científica
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Um levantamento reali-
zado pela Confederação 
Nacional da Indústria 

mostrou que no ano de 2012, o 
setor da construção civil foi o que 
mais cresceu no país e integra a 
lista das três atividades que mais 
gerou emprego no Maranhão. O 
desafio agora é reduzir o desper-
dício de materiais e, consequen-
temente, aumentar o lucro das 
empresas do setor: tudo a partir 
de uma preocupação com o meio 
ambiente.

Pensando nisso, Vinicius Au-
gusto Vieira Sousa apresentou o 
projeto “Act to correct: estraté-
gia para o controle de geração 
de RCD – uma proposta contra 
o desperdício de materiais na 
construção civil, segundo uma 
perspectiva ambiental”, que foi 
o vencedor do Prêmio FAPEMA, 
na categoria Pesquisador Júnior, 
na área de Ciências Humanas e 
Sociais.

O projeto propõe adoção de 
medidas multidisciplinares base-
adas na norma internacional que 
estabelece um sistema de gestão 
ambiental efetivo (ISO 14001). 
Ao adotar esse tipo de gestão es-
tratégica o estudo transformou a 
forma como empresários e traba-
lhadores devem proceder para evi-
tar agressões ao meio ambiente.

De acordo com o pesquisador, 
ao observar a realidade dos cantei-
ros de obras na cidade de Impera-
triz, no Maranhão, ele constatou 
um excesso de perdas de materiais 
e, a partir daí, desenvolveu uma 
estratégia sustentável para ser uti-
lizada por todos os trabalhadores 
envolvidos no projeto da constru-
ção civil. “A gente acompanhou 
a obra como um todo, desde es-
cavação, terraplanagem, concreto 
armado... durante três anos, fi-
zemos várias pesquisas de campo 
e foi aí que tivemos um choque 
com a realidade. Juntamos o certo 

e o errado, deixamos o errado de 
fora e viemos com a gestão certa, 
com os procedimentos que tem 
que ser adotados para reduzir o 
desperdício de materiais na cons-
trução civil”, explicou.

Após esse processo, a fase se-
guinte procurou buscar melho-
rias para redução dos resíduos, 
obtendo economia na compra 
de novos materiais, organização 
no ambiente de trabalho e di-
minuição das agressões ao meio 
ambiente. “Conseguimos reduzir 
aproximadamente em 25% a ge-
ração de resíduos: o que significou 
um aumento de 8% nos lucros”, 
comemorou Vinicius Augusto 
Sousa. “Por isso, fico muito feliz 
em ter recebido esse prêmio, es-
pecialmente porque ele tem uma 
responsabilidade ambiental. E o 
prêmio é um incentivo para to-
dos os pesquisadores do estado”, 
orgulhou-se.

Pesquisador busca solução para desperdício 
de materiais na construção civil
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Uma pesquisa feita pelo 
estudante Davi Cos-
ta Campelo, orientada 

pelo professor Victor Elias Mou-
chrek Filho, da Universidade Fe-
deral do Maranhão, desvendou 
o que existe por dentro de uma 
bebida roxinha muito conhecida 
dos maranhenses e dos turistas: 
a tiquira. No estudo vencedor do 
Prêmio Fapema 2012, na catego-
ria Pesquisador Júnior – Exatas e 
Engenharia, foi realizada a “Ava-
liação Físico Química de Aguar-
dente de Mandioca em Municí-
pios Maranhenses”, ou seja, uma 
análise da bebida que trouxe re-
sultados surpreendentes.

Segundo a investigação, grupos 
de amostras retiradas de alambi-
ques localizados em dois muni-
cípios pesquisados, dos treze que 
produzem a bebida no Maranhão, 
estavam contaminados. O levan-
tamento constatou que a bebida 
não é própria para o consumo. A 
análise foi feita a partir do que re-

gulamenta a portaria do Governo 
Federal nº 65, de 23 de abril de 
2008, e determina normas para be-
bidas produzidas artesanalmente.

Os pesquisadores comprova-
ram nas visitas aos alambiques de 
produção que havia falta de higie-
ne, remendos com cola de elevado 
índice tóxico e até contaminação 
por bactérias. As amostras ob-
servadas são dos municípios de 
Barreirinhas e Urbano Santos. 
Nelas, a acidez volátil em ácido 
acético, que constata a má assepsia 
do ambiente em que é produzido, 
chegou, em alguns casos, a 80% 
acima do que é permitido pela 
legislação brasileira, que é de 100 
miligramas por cada 100 mililitros. 

As amostras também foram 
reprovadas no teor de cobre: pelos 
índices do Ministério da Agricul-
tura, o máximo permitido é de 5 
miligramas por litro. Nas análises 
foram encontrados entre 7 e 11 
miligramas por litro, ou seja, o do-
bro do máximo permitido em lei. 

“Constatamos então que a tiquira 
vinda dessas duas cidades está im-
própria para o consumo, porque 
nos três critérios avaliados, ela fi-
cou reprovada em dois”, observou 
o orientador da pesquisa, o profes-
sor Victor Elias Mouchereck Filho, 
que também conquistou o Prêmio 
Fapema.

O único teste no qual as bebidas 
foram aprovadas, foi no de teor al-
coólico, cujo índice verificado esta-
va dentro das normas de até 54 GL 
de teor, dentro do que estabelece o 
padrão de qualidade. Para o jovem 
David Costa Campelo, o resultado 
da pesquisa serve como um alerta 
para as autoridades em saúde pú-
blica, que, a partir desse resultado, 
podem elaborar um plano de metas 
que garantam aos produtores uma 
melhor maneira de produzir a bebi-
da tão famosa no Maranhão. “A ca-
pacitação seria muito importante, 
dar recursos para que os produto-
res desenvolvessem com qualidade 
seus produtos”, defende.

Tiquira: os perigos de um dos 
símbolos do Maranhão

C A T E G O R I A  P E S Q U I S A d O R  j ú N I O R    |     C I ê N C I A S  E X A T A S  E  d A  T E R R A

Fo
to

s D
ivu

lg
aç

ão



Revista Inovação nº 17 / 2012            21

Com uma população pou-
co superior a 106 mil 
pessoas, Açailândia é 

hoje, segundo levantamento do 
Censo, a oitava maior cidade do 
Maranhão. E como tal, já começa 
a enfrentar problemas em sua in-
fraestrutura, sociais e ambientais. 
A preocupação com a preservação 
dos espaços ambientais que exis-
tem na cidade foi o que motivou 
a pesquisa do vencedor do Prêmio 
Fapema na categoria Pesquisador 
Júnior, Ciências Agrárias, Michael 
Douglas Roque Lima.

Em sua pesquisa ele realizou 
uma “Avaliação Simplificada de 
Impacto Ambiental do Riacho 
Açailândia, no município de Açai-
lândia (MA)”, cujo objetivo era 
identificar a forma como aquele 
manancial absorvia os agentes ex-
ternos que contaminavam o meio 
ambiente. Na pesquisa, o estu-
dante que ainda está no Ensino 
Médio, criou uma tabela de im-
pacto ambiental em que utilizou 

níveis de condicionantes de agres-
são ao meio ambiente e pontuou 
a cada um. “Se desse uma pontu-
ação de dezenove a vinte e quatro, 
o impacto seria mínimo. Se fosse 
menor ou igual a seis, seria máxi-
mo, um grau preocupante. E infe-
lizmente foi isso o que nós encon-
tramos nesse trecho pesquisado”, 
relatou Michael Douglas.

No levantamento foi identifi-
cada uma grande quantidade de 
lixo, devastação ambiental e pon-
tos em que o esgoto é despejado. 
E isso levou a pesquisa a uma se-
gunda etapa, a “Análise Microbio-
lógica de um trecho do Riacho”, 
desenvolvida em parceria com Ta-
tiana dos Santos Silva. “Avaliamos 
como essa situação teria impacto 
negativo na vida da comunidade 
que utiliza esse riacho no dia a dia 
até em atividades domésticas”, in-
formou o vencedor do prêmio.

A análise seguiu a exigente 
resolução do Ministério do Meio 
Ambiente que avalia a relação en-

tre a balneabilidade e a potabili-
dade da água, com a preocupação 
de sempre alertar a população a 
partir dos resultados constatados. 
“Se elas fazem esse uso, é porque 
não existe uma política de educa-
ção ambiental que os alerte para 
não jogar o lixo no leito do rio. 
Na verdade, faltam políticas pú-
blicas”, explica a colaboradora da 
pesquisa, Tatiana dos Santos Silva.

O projeto já foi levado até o 
conhecimento da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente de 
Açailândia e, a partir dele, poderá 
ser elaborado um plano de edu-
cação ambiental. “Não adianta 
terminar o projeto e ficar enga-
vetado, vamos encaminhar a ou-
tros órgãos públicos para tentar 
resolver essa situação. Acho que o 
grande diferencial da pesquisa, a 
sua relevância, é pelo fato de que 
ela vai proporcionar a mudança 
de nossa realidade”, argumenta 
Michael Douglas.

Pesquisa avalia preservação ambiental 
de Açailânida
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De pequeno porte e com 
grande poder letal com 
apenas uma picada, esse 

é o temido escorpião. E, o que 
pode causar a princípio medo 
para as pessoas comuns, para al-
guns pesquisadores, é visto com 
a possibilidade de estudos para 
benefício de toda a sociedade. Foi 
com esse propósito que o pesqui-
sador Arlley Cleverson Belo da 
Silva, desenvolveu um trabalho de 
investigação do efeito do veneno 
do escorpião Tityus serrulatus-vTs 
sobre a migração de células imu-
nológicas e produção de citocinas 
inflamatórias quando administra-
do pela via subcutânea. 

A pesquisa foi a ganhadora do 
Prêmio FAPEMA 2012 na ca-
tegoria Jovem Cientista, na área 
de Ciências Biológicas. E, como 
resultado, a constatação de que 
não houve alteração significativa 

no número de células no lavado 
bronco-alveolar-LBA e medula 
óssea. A pesquisa usou camun-
dongos Swiss machos com 8 a 12 
semanas de idade com peso médio 
30 gramas. Os animais foram en-
venenados com uma dose não le-
tal pro via subcutânea e sacrifica-
dos após 30, 120 e 360 minutos.

Após análises, foi concluído 
que o vTs, na dose utilizada, não 
havia alterado o número de célu-
las na cavidade bronco-alveolar, 
entretanto, induziu o recruta-
mento de células inflamatórias da 
cavidade peritoneal e dos órgãos 
linfóides primários e secundários. 
Segundo a professora da Uni-
versidade Federal do Maranhão 
(UFMA) e orientadora da pes-
quisa, Flávia Raquel Fernandes, 
a pesquisa tem grande valor pelo 
fato de o escorpião ter sido con-
siderado cada vez mais um pro-

blema de saúde pública e que está 
aumentando mais ainda em con-
sequência do desmatamento. 

“Ele sai do seu ambiente na-
tural e vai até a casa das pessoas. 
Esse fato ocorre com mais frequ-
ência nas Regiões do Sul e Sudeste 
que, portanto, merecem atenção”, 
conta Flávia. Ela falou, ainda, so-
bre a grande quantidade de medi-
camentos advindos de produtos 
naturais que lotam as prateleiras 
das farmácias, quer sejam de ori-
gem animal ou vegetal. Isso des-
pertou o interesse para o número 
significativo de medicamentos 
produzidos com venenos. “Nós 
temos nos surpreendidos com o 
potencial biotecnológico do vene-
no do escorpião e temos apoio do 
Instituto Butatã, que nos envia o 
veneno”, concluiu.

Veneno do escorpião: um poderoso 
instrumento de imunização
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Levantamento do Ministé-
rio da Agricultura aponta 
uma redução de 0,9% no 

rebanho de suínos em todo o país. 
O Maranhão tem hoje o segundo 
maior rebanho de suínos de todo 
o Nordeste, com 453.800 ani-
mais. A criação da espécie no esta-
do, no entanto, só aumenta. Parte 
disso, graças aos investimentos e 
as pesquisas científicas voltadas 
para o setor.

Uma iniciativa pioneira para 
isso foi ganhadora do Prêmio 
FAPEMA 2012, na categoria Jo-
vem Cientista. A pesquisadora da 
Universidade Federal do Mara-
nhão, Larissa Brandão Portela, foi 
a vencedora na área de Ciências 
Agrárias, no setor de zootecnia, 
com uma pesquisa que analisou a 
“Metanálise dos Níveis de Lisina 
em Rações de Suínos: recomenda-
ções para otimizar o desempenho 

e reduzir custos”.
A pesquisa se baseou em esta-

tísticas existentes no mercado bra-
sileiro entre os anos 2000 e 2012 
para, a partir daí, elaborar os expe-
rimentos cujo foco seria garantir a 
rentabilidade do produtor rural 
com a suinocultura. “O projeto 
foi feito a partir da análise de ami-
noácidos. E aqui, nesse projeto, 
analisamos as variáveis a partir de 
projetos estatísticos, consideran-
do as variáveis de desempenho até 
se chegar a um nível que propor-
cionasse ao produtor rural uma 
maior rentabilidade”, explicou.

Com a pesquisa, a vencedo-
ra do prêmio queria oferecer aos 
criadores uma alternativa mais 
em conta. E, além disso, oferecer 
qualidade para que cada um dos 
produtores formulasse a partir do 
que foi apresentado as melhores 
rações para alimentar os animais. 

“O objetivo do trabalho foi deter-
minar níveis ótimos de lisina (Lys) 
em rações de suínos em termina-
ção, adequados para otimizar o 
desempenho e para reduzir os 
custos com alimentação, utilizan-
do a técnica da metanálise”, disse 
Larissa.

A pesquisadora Larissa Por-
tela acredita que sua pesquisa foi 
contemplada com o Prêmio FA-
PEMA pelo ineditismo no Mara-
nhão.  “Exatamente porque para o 
estado não existem trabalhos com 
suínos nessa linha. E eu realmente 
acredito que é fundamental que o 
pesquisador, quer esteja saindo da 
faculdade ou não, elabore técnicas 
e fórmulas que visem o desenvol-
vimento do estado e dessa cultura. 
No caso da suinocultura, temos 
um amplo espaço para obtermos 
um crescimento e sermos gerador 
de emprego aqui”, finalizou.

Pesquisa inédita no Maranhão busca 
alternativas para otimizar produção 
de suíno no estado
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A comunicação é impor-
tante em todos os setores 
e na agricultura não é di-

ferente. A relação entre agricultor, 
técnicos e pesquisadores agrícolas 
requer muito entendimento. E 
entender o que fala o produtor 
agrícola e o que o técnico diz na 
tentativa de ajudar o agricultor 
é uma comunicação que precisa 
vencer desafios da linguagem para 
alcançar os bons resultados tão 
esperados. E foi isso que motivou 
Luis Henrique Serra a produzir a 
pesquisa de título “Ciência, tec-
nologia e cultura para o desen-
volvimento sustentável do Mara-
nhão: um glossário eletrônico da 
cana-de-açúcar do Maranhão”. 
Pesquisa vencedora do Prêmio 
Fapema 2012, na categoria Jovem 
Cientista, na área de Ciências Hu-

manas e Sociais.
O estudo resultou em um 

glossário eletrônico específico de 
linguagem do micro e pequeno 
agricultor de cana-de-açúcar do 
Maranhão. Para produzir o glos-
sário, foi usado programa com-
putacional chamado Lexique-Pro 
que automaticamente organizou 
as entradas do glossário em ordem 
alfabética, que, depois de finaliza-
do, totalizou 107 termos, sendo 
82 entradas e 25 variantes. São 
termos próprios oriundos da ati-
vidade agrícola da cana-de-açúcar. 
Para Luis Henrique Serra, o bom 
entendimento na comunicação 
entre agricultor e técnico irá favo-
recer a produção qualidade. 

A orientação para melhor pro-
dução e produção com melhor 
orientação são caminhos de mão 

dupla, segundo o orientador da 
pesquisa, professor José Ribamar 
Mendes Bezerra. “Isso só possi-
bilita colocar na mesa do mara-
nhense um alimento de melhor 
qualidade”, observou. A pesquisa 
beneficia o universo do plantio, 
colheita e beneficiamento da ca-
na-de-açúcar no Maranhão, que 
durante um ano foi investigado 
a linguagem de plantadores tra-
dicionais, não mecanizados, por 
meio de um questionário semân-
tico-lexical da cana-de-açúcar. 

“O trabalho tem grande valor 
acadêmico, social e econômico 
para Estado”, destacou o pesqui-
sador ganhador do Prêmio Fape-
ma. “O prêmio é incentivo aos 
pesquisadores de verem seus tra-
balhos reconhecidos”, concluiu 
Luiz Serra.

Glossário é desenvolvido para facilitar 
comunicação entre técnico e agricultor 
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Francisco Eduardo Paiva Sil-
va e Silva, pesquisador do 
Laboratório de Herpetolo-

gia do Departamento de Biologia 
da Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), foi o vencedor do 
Prêmio FAPEMA 2012, na cate-
goria Jovem Cientista, na área de 
Ciências Exatas e Engenharias. O 
trabalho de pesquisa premiado tra-
tou sobre “Degradação catalítica 
de pesticida em meio aquoso me-
diante processos oxidativos avan-
çados”. Ele contou com a parceria 
do Núcleo de Análises de Resíduos 
de Pesticidas-NARP, do Departa-
mento de Tecnologia Química, da 
UFMA. O objetivo da pesquisa 
foi desenvolver um método analí-
tico de quantificação para análise 
em água e avaliar a degradação do 
pesticida partion metilíco presente 
em diferentes formulações comer-
ciais e empregado usualmente para 
a proteção de lavouras no Mara-
nhão.

 Tanto o Laboratório de Herpe-
tologia como o NARP já vêm há 
dois anos desenvolvendo pesquisas 
voltadas para conhecimento dos 
efeitos provocados por diferentes 
tipos de contaminantes orgânicos, 
incluindo pesticidas e hormônios 

sobre população de anfíbios e uma 
questão que chama atenção é que 
o resíduo gerado durante tais ex-
perimentos vem sendo descartado 
de forma inadequada. A pesquisa 
vencedora utilizou o método base-
ado em processos oxidativos avan-
çados (POAs), ou seja, um método 
rápido de análise de pesticida usan-
do todos os parâmetros de acordo 
com Anvisa.

O paration metilíco é um com-
posto organofosfarado considera-
do como potente inseticida e aca-
ricida, com toxicidade altamente 
prejudicial a organismos não-alvo 
incluindo seres humanos e outras 
espécies de animais. Em muitos 
países, sua utilização é proibida 
ou restringida e, aqui no Brasil, já 
existem propostas de proibi-los, 
mas o que se sabe é que, em muitos 
lugares, o pesticida ainda é utiliza-
do, como no caso pesquisado pelo 
vencedor do Prêmio FAPEMA, 
que estudou um lago, aqui mesmo 
em São Luís, na comunidade do 
Casaco. 

O lago é utilizado pela comuni-
dade para abastecimento em geral, 
desde lavagem de roupas até para 
plantação, bem ao lado do lago. 
Em período de chuva, a água com 

os agrotóxicos corre para o lago 
afetando, a população local. A pes-
quisa criou o método analítico para 
detectar o nível de paration metí-
lico no local e constatou positivo 
em alto grau de pesticida quanto 
à contaminação, o que, a longo 
prazo, de acordo com as pesquisas, 
acarretará problemas com mamí-
feros, anfíbios e também seres hu-
manos, por ser o paration metílico, 
um elemento cancerígeno. Isso irá 
comprometer o desenvolvimento 
de mamíferos e anfíbios. 

‘‘É muito importante pesquisas 
como estas porque chama atenção 
das autoridades para o controle de 
pesticidas porque afeta a toda po-
pulação’’ observou Francisco Silva. 
A pesquisa dentre os vários proces-
sos e estágios teve como resultado 
também uma análise da degrada-
ção ambiental próximo ao lago. 
O jovem pesquisador reconhece 
a ajuda do orientador e fala com 
satisfação do resultado. ‘‘Fico feliz 
com a premiação e principalmente 
por saber que estamos contribuin-
do para alertar a população e as 
autoridades dos riscos que correm 
com a utilização irregular de agro-
tóxicos. E já tenho outro projeto 
para trabalho’’, contou Silva.    

Pesticida utilizado em lavouras do 
Maranhão pode contaminar água de lagos
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“Eficácia do tratamento 
profilático com extrato 
bruto hidroalcoólico 

de Chenopodium ambrosioides L. 
e da fração hexânica na sepse” foi 
o título da pesquisa vencedora do 
Prêmio FAPEMA, 2012 na catego-
ria Jovem Cientista, de Carlos Edu-
ardo Pereira Rios, da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA).

A pesquisa teve como objetivo 
avaliar a eficácia do extrato bruto 
hidroalcoólico de C. ambrosio-
ides – EBH e da fração hexânica 
(FeHEX) no tratamento profiláti-
co da sepse induzida por ligadura 
e perfuração cecal (CLP).

Sabedores que a espécie do ve-
getal Chenopodium ambrosioides L 
(mastruz) é bastante utilizada com 
fins medicinais em situações clíni-
cas, estudos já apontaram o grande 
poder antiflamatório  e imunomo-
duladora de C.ambrosioides, tanto 
na indução da ativação de macró-
fagos, quanto como forte estimula-
dor dos linfócitos em camundon-
gos. De posse desse conhecimento, 
se questionou se a espécie do vege-

tal poderia ser utilizada também no 
controle de infecções bacterianas, 
em particular nas infecções mais 
graves que evoluem para sepse, 
uma síndrome clínica associada à 
inflamação sistêmica e lesão tecidu-
al secundária a uma resposta exa-
cerbada do organismo. 

Então foram usados camundon-
gos divididos em três grupos: Um 
grupo controle, que recebeu apenas 
soro fisiológico; outro EBH, que 
recebeu extrato bruto e FrHEX; e 
outro grupo, que recebeu fração 
hexânica. Após análise dos resulta-
dos dos grupos, a pesquisa mostrou 
que o tratamento profilático com 
C. ambrosioídes foi eficaz em me-
lhorar a resposta imunológica fren-
te à infecção bacteriana promovida 
pela ligadura e perfuração cecal.

O que o trabalho propõe ao 
final é que, por ser uma modali-
dade terapêutica adjuvante para 
a sepse (infecção) e se associada 
ao tratamento padrão, pode levar 
a melhora dos indicadores dessa 
doença contribuindo para redução 
da morbidade e mortalidade.

Flávia Raquel Fernandes, 
orientadora do pesquisador ven-
cedor do Prêmio FAPEMA 2012, 
destacou a cultura maranhense 
existente no vegetal (mastruz), um 
grande aliado no combate à in-
fecção, tendo esse conhecimento 
popular tem um fundo de verdade 
comprovado dentro do laborató-
rio. “Temos investido bastante no 
estudo do vegetal por ser bastante 
promissor e já foi demonstrado 
um bom resultado na diminuição 
da infecção bacteriana’’ disse.

A orientadora destacou outros 
três prêmios conquistados, que, 
segundo ela, são frutos do com-
promisso e esforço dos alunos e 
professores da UFMA. Ressaltou, 
ainda, que o laboratório de estudos 
da Universidade foi fundado pela 
doutora Rosane Nassar Meirelles 
Guerra, há onze anos, e foi essa  fer-
ramenta que alavancou novas e 
mais pesquisas com os vencedores 
do Prêmio FAPEMA. “Temos hoje 
um grupo de pesquisadores muito 
consolidado na área de produtos 
naturais”, concluiu.

Mastruz: uma alternativa no tratamento 
da sepse
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De acordo com levanta-
mento da Organiza-
ção Mundial da Saúde 

(OMS), até 2030 são esperados 
em todo o mundo 27 milhões 
de novos casos de câncer com 17 
milhões de mortes relacionadas 
à doença. No Brasil, estimativas 
do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) projetam o surgimento de 
520 mil novos casos neste biênio 
2012-2013. 

Diante deste quadro, estudio-
sos lançam mão de pesquisas para 
tentar combater o problema, em 
busca de ferramentas que tentem 
senão curar, ao menos minimi-
zar os sintomas devastadores nas 
pessoas que são acometidas pela 
doença.

Com esse intuito, o pesquisa-
dor Aramys Silva dos Reis desen-
volveu a pesquisa “Caracteriza-
ção histológica, imunofenotípica 
e produção de citocinas em ca-
mundongos portadores de tumor 

de Ehrlich* na forma sólida” e 
foi o vencedor do Prêmio FAPE-
MA, na categoria Dissertação de 
Mestrado, área de saúde.

O trabalho tem como objetivo 
a busca no desenvolvimento de 
um modelo ou alternativa tera-
pêutica que auxilie no controle da 
disseminação das células malignas 
do câncer. Como o teste não pode 
ser feito em humanos, o pesquisa-
dor busca modelos experimentais 
para tentar entender como o tu-
mor se manifesta.

Nesse sentido, os testes com os 
camundongos podem sistematizar 
a pesquisa do desenvolvimento do 
câncer, auxiliando na compreen-
são de como o organismo huma-
no pode vir a se comportar frente 
a esse tumor. “E, com isso, buscar 
alternativas para tentar aumentar 
a defesa do nosso organismo, ob-
servando como ele se comporta e 
reage ao tentar inibir células que 
contribuam com o desenvolvi-

mento do câncer”, esclarece o pes-
quisador Aramys Silva.

A primeira etapa do projeto, 
já consolidada, mostra como o 
sistema se comporta frente ao tu-
mor. Na próxima, o pesquisador 
já prevê a utilização de um medi-
camento que aumenta a resposta 
imunológica. “Nossa ideia é pegar 
esse medicamento, tratar esses 
animais e ver se temos uma redu-
ção das células tumorais do cân-
cer nos animais e posteriormente 
aplicar em seres humanos”, diz. 
Mas o pesquisador alerta que essa 
etapa do projeto pode levar anos 
para acontecer, não sendo uma 
meta de curto prazo. “Mas esse é 
o passo inicial”. 

*Tumor de Ehrlich – Descrito em 
1906 como um carcinoma mamá-
rio de camundongos fêmeas. Ini-
cialmente, o tumor foi desenvolvido 
experimentalmente sob a forma só-
lida, sendo transplantado em ani-
mais da mesma espécie. 

Mistério do câncer pode estar 
próximo do fim
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Muito conhecido por 
sua capacidade tera-
pêutica e como fonte 

alternativa na produção de bio-
combustível, o óleo de babaçu 
teve uma nova potencialidade re-
velada pela pesquisadora Mayara 
Cristina Pinto da Silva, vencedora 
do Prêmio FAPEMA, na catego-
ria Dissertação de Mestrado, área 
Biológicas, com a pesquisa “Óleo 
de Babaçu: potencial adjuvante 
na imunização com ovalbumi-
na”. A pesquisa quis caracterizar o 
óleo do babaçu quanto a seu perfil 
imunológico.

Todo o estudo foi desenvol-
vido no laboratório de pesquisas 
com produtos naturais de utilida-
de farmacológica, onde o babaçu 
se destacou. “Por conta do aspec-
to oleoso do babaçu, começamos 

a fazer pesquisas pré-clínicas para 
descobrir todas as potencialida-
des, indagando sobre sua ação ad-
juvante”.

Os adjuvantes são matérias-
-primas que permitem uma me-
lhor absorção, facilitando a ação 
do medicamento. Segundo a pes-
quisadora, no caso do óleo de ba-
baçu, o material foi utilizado para 
o objetivo de vacina. “O antíge-
no sozinho não consegue induzir 
uma boa resposta e, por isso, ele 
necessita de um auxiliar, um adju-
vante, que, nesse caso, é o óleo de 
babaçu”, explica. “Como o óleo 
possui a capacidade de direcio-
nar a resposta imune, ele melhora 
essa resposta, fazendo com que 
seja mais duradoura, e não tenha 
necessidade de repetições de mais 
doses de vacina”, reforçou.

Os resultados mostraram que 
o óleo de babaçu pode ser um 
bom adjuvante, com grande efi-
cácia na produção de anticorpos. 
Isso faz com que o óleo seja um 
importante alvo para o desenvol-
vimento de produtos e compostos 
com ação adjuvante. 

Para a pesquisadora vencedo-
ra do Prêmio FAPEMA, Mayara 
Cristina, o estudo é importante 
porque agregar valor a um produ-
to facilmente encontrado no esta-
do, que tem potencial para garan-
tir o desenvolvimento social da 
população. “É um trabalho que 
será bom não só para mim como 
pesquisadora, mas para todos da 
sociedade que vão conhecer um 
pouco mais sobre esse produto”, 
observou.

Óleo de babaçu pode ser poderoso 
aliado em processo de imunização
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Contribuir para o aumen-
to da pesquisa científica 
para afastar as chances de 

contaminação de alimentos deri-
vados de leite pasteurizado e quei-
jos utilizados no consumo huma-
no. Com esse intuito, a pesquisa 
de Lidiane Soares Pereira Carva-
lho, conquistou pela primeira vez 
o Prêmio FAPEMA, na Categoria 
Dissertação de Mestrado, área de 
Ciências Agrárias. 

Seu projeto contemplou a 
“Identificação de Genes Toxigêni-
cos em estirpes de Staphylococcus 
Aureus* isoladas de leite cru refri-
gerado, leite pasteurizado e quei-
jos provenientes de laticínios do 
estado do Maranhão”. A pesquisa, 
apesar de muito difundida em ou-
tras regiões do país, nunca havia 
sido desenvolvida no Maranhão. 
“E o fato de ser pioneira, faz dela 
essencial para que tenhamos daqui 
por diante grandes possibilidades 
de alertar a sociedade e os agentes 
de saúde”, avaliou a vencedora.

Durante a análise, foram colhi-
das amostras de leite cru refrige-
rado, leite pasteurizado e queijos, 

provenientes de quatro laticínios 
sob inspeção estadual e federal no 
estado. As linhagens dos micro-
organismos foram identificadas 
através de um teste bioquímico. 
Foram colhidas 120 amostras. Nas 
de leite cru, todas estavam conta-
minadas. No caso do leite pasteuri-
zado, apenas um pequeno número 
de amostras estava contaminado e, 
no caso do queijo, 100% estavam 
fora do padrão.

O resultado serviu como base 
para alertar sobre a qualidade hi-
giênico-sanitária insatisfatória dos 
laticínios, com a possibilidade de 
presença de substâncias tóxicas 
com riscos à saúde pública. “Foi a 
confirmação de que acima de tudo 
o trabalho que desenvolvemos em 
nossas linhas de pesquisa contri-
buíram para o desenvolvimento 
do estado que tem essa ferramenta 
adicional para fiscalizar quando 
preciso”, observou a pesquisadora.

Apesar de já ter sido concluído, 
o projeto será expandido na mes-
ma linha de pesquisa, mas agora 
com estudos mais aperfeiçoados, 
focados em outros genes causado-

res de patologias quando ingeridos 
por humanos. Na visão da pesqui-
sadora, isso é fundamental, pois 
oferece a chance de ampliar os co-
nhecimentos do estado e difundir 
novas pesquisas no setor. “A pes-
quisa é válida, vai oferecer grandes 
possibilidades”, reiterou. 

Ela elogiou a iniciativa da 
FAPEMA com o prêmio. “É a 
primeira vez que estou sendo 
premiada e fico muito feliz. Foi 
um trabalho que mereceu o reco-
nhecimento pelo ineditismo aqui 
no estado. Espero que outras enti-
dades se organizem e premiem as 
pesquisas, pois é uma forma de in-
centivar o pesquisador a descobrir 
muito mais”, sentenciou.

Staphylococcus Aureus*- é um 
dos microrganismos patogênicos 
de grande influência na qualidade 
do leite e seus derivados, sendo 
uma das espécies bacterianas 
mais envolvidas nos casos de 
intoxicação alimentar e infecções 
devido à produção de várias 
toxinas responsáveis por doenças 
em animais e humanos.

Você confia na qualidade do leite que 
consome?
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Uma avaliação do proces-
so de assoreamento na 
embocadura estuarina 

de São Luís e a influência deste no 
comprometimento da sustentabi-
lidade ambiental foi o objetivo da 
pesquisa ganhadora do Prêmio FA-
PEMA 2012, na categoria Disser-
tação de Mestrado, na área de Ci-
ência Exatas e da Terra. A pesquisa 
foi desenvolvida por James Werllen 
de Jesus Azevedo, do Departamen-
to de Oceanografia, da Universi-
dade Federal do Maranhão, que 
abordou o tema “Assoreamento em 
ambientes costeiros e seus efeitos 
sobre a sustentabilidade ambiental: 
Estudo de caso da embocadura es-
tuarina de São Luís”.

O estudo verificou a evolução 
do assoreamento nos últimos 64 
anos, de 1947 a 2011, e verificou 
os efeitos e problemáticas que isso 
pode trazer para a cidade. De acor-
do com a pesquisa, se nenhuma 
providência for tomada pelas au-
toridades no sentido de conter esse 
assoreamento, o preenchimento 
sedimentar poderá causar, no fu-

turo, problemas sérios em vários 
setores para cidade. Entre eles, um 
problema ambiental com a possí-
vel formação de uma grande la-
guna em conseqüência da junção 
entre a Ponta d’Areia e a Ponta do 
Bonfim (do outro lado), em frente 
ao Centro Histórico.

A falta de medidas para solu-
cionar problema, segundo o pes-
quisador, também causará ainda 
problemas econômicos, sociais e 
turísticos. De acordo com a pes-
quisa, a formação da laguna irá 
deixar o canal raso e isso irá com-
prometer o tráfego náutico no lo-
cal, dificultando as embarcações 
de circularem. “Outros aspectos 
que sofreram também são o social 
e o turismo. Pois a vida de pessoas 
que trabalham e moram no local 
será modificada”, enfatiza Werl-
len.  “No turismo, as mudanças 
irão começar bem logo na Rampa 
Campos Melo, de onde partem as 
embarcações para municípios ma-
ranhenses, como Alcântara, cidade 
turística e histórica bastante procu-
rada por turistas. A rampa poderá 

desaparecer com o assoreamento”, 
completa.

A pesquisa foi realizada dentro 
das mudanças ocorridas nesses 64 
anos a partir de imagens mostradas 
por satélites, estudos de cartas náu-
ticas e fotos aéreas tiradas no ano 
de 2011 na área que envolve a em-
bocadura estuarina de São Luís, da 
foz do Rio Anil e Bacanga. Para o 
pesquisador, o que se tem que fa-
zer para evitar maiores problemas 
futuros é a conscientização das 
autoridades no sentido de moni-
torar a área, verificando sempre as 
mudanças que estão sendo feitas, 
como, por exemplo, a implantação 
do espigão costeiro e evolução des-
sa obra. 

James Azevedo elogiou a ini-
ciativa do Prêmio FAPEMA. 
“Com o Prêmio, a Fundação con-
tribui para a divulgação do traba-
lho e incentiva pesquisadores com 
produtos que venham contribuir 
para sociedade e o Estado em ge-
ral”, declarou.

Assoreamento pode comprometer 
sustentabilidade ambiental de São Luís
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Traduzir a linguagem e 
expressões das comuni-
dades tradicionais para 

a linguagem jurídica e, com isso, 
conquistar o reconhecimento e 
a legitimidade dessas expressões 
neste espaço da justiça. Foi com 
esse objetivo que a pesquisadora 
Ana Caroline Pires de Miranda 
realizou o projeto intitulado “Po-
vos e Comunidades Tradicionais: 
Análise do Processo de Constru-
ção Sociológica e Jurídica da Ex-
pressão”.

 Este projeto foi o vencedor 
da categoria Dissertação de Mes-
trado, na área Humanas e Sociais, 
do Prêmio FAPEMA 2012. Com 
o trabalho, a pesquisadora quis 
observar a sistematização dos dis-
cursos e as interpretações e posi-
cionamentos que foram adotados 
por diferentes agentes no espaço 
do Direito. As análises foram 
feitas no campo universitário e 
no Ministério Público. “A inten-

ção era principalmente perceber 
como esse discurso das comuni-
dades tradicionais estava sendo 
apropriado pelo judiciário, pois 
sabemos que existe um histórico 
de disputa pela legitimidade da 
categoria”, ponderou Ana Caro-
line.

Ela ainda frisou durante sua 
dissertação que pôde constatar 
que determinados setores do ju-
diciário adotam uma postura 
conservadora quando se trata da 
apropriação do discurso dessas 
comunidades.

O projeto avaliou o posicio-
namento adotado por diferentes 
agentes situados no espaço do Di-
reito, em prol do reconhecimento 
e da legitimidade da expressão dos 
povos e comunidades tradicio-
nais. Em um dado momento, op-
tou também por investigar o pro-
cesso internacional de invenção e 
institucionalização da causa socio-
ambiental, no âmbito dos debates 

sobre essas comunidades tradicio-
nais. “Tivemos como destaque 
nesse aspecto, a rede de ativismo 
ambiental e o processo de impor-
tação dos modelos institucionais 
de países periféricos, através do 
discurso desenvolvimentista que 
costuma ser adotado”, explicou a 
vencedora do Prêmio.

Para ela, uma das grandes con-
tribuições que sua pesquisa faz, é o 
fato de propor uma reflexão sobre 
o processo de construção de uma 
comunidade de intérpretes jurídi-
cos voltados para os direitos dos 
povos e comunidades tradicio-
nais. “Aqui, ao vence esse prêmio, 
posso dizer que o mais importante 
não é o individual e sim o con-
junto, porque o programa ressalta 
o trabalho que tem sido feito e as 
pesquisas que estão sendo reali-
zadas para levar essa discussão à 
tona”, comemora.

Pesquisa analisa construção sociológica e 
jurídica de comunidades tradicionais
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Representando cerca de 
80% da costa brasileira, 
a Restinga é o conjunto 

das comunidades existentes sobre 
depósitos arenosos costeiros, pos-
suindo uma vegetação caracterís-
tica devido a uma combinação de 
fatores físicos e químicos destas 
áreas, tais como elevada tempera-
tura, salinidade e alta exposição à 
luminosidade.

A combinação de origens e 
forma particular de diversidade 
ligada funcionalmente a certas 
adaptações, além do impacto an-
tropogênico causado pela grande 
especulação imobiliária, faz com 
que estes sistemas sejam particu-
larmente sensíveis, sendo sua con-
servação prioritária. 

Nesse sentido, a pesquisadora 
Éville Karina Maciel Delgado Ri-
beiro se debruçou sobre o muni-
cípio de Barreirinhas e elaborou o 
estudo “Fenologia e Atributos Re-

produtivos de Espécies Ocorrentes 
em Restinga no Maranhão”, com 
o qual conquistou o Prêmio FA-
PEMA 2012, na categoria Tese de 
Doutorado, na área de Ciências 
Biológicas. “Estudos enfocando 
aspectos ecológicos da Restinga fa-
zem-se necessários para o melhor 
entendimento de sua dinâmica, 
podendo-se, assim, propor ações 
mitigadoras dos impactos associa-
dos e proporcionar medidas que 
culminem verdadeiramente na 
conservação desse ecossistema tão 
peculiar”, explicou a bióloga.

Com o trabalho, Éville Ribei-
ro traçou como objetivos inves-
tigar as freqüências dos atributos 
florais, das síndromes de poliniza-
ção e dos sistemas sexuais, analisar 
a distribuição temporal dos recur-
sos florais, comparando os dife-
rentes hábitos e verificar como os 
padrões fenológicos variam entre 
hábitos e como as fenofases se cor-

relacionam com os fatores climá-
ticos em um ambiente de Restinga 
no Maranhão. “A ideia é entender 
como funciona a distribuição de 
recursos nessa região, saber em 
que época do ano as plantas exis-
tentes oferecem recursos aos ani-
mais, afinal, só podemos conser-
var depois de conhecer”, disse.

Éville Ribeiro possui gradua-
ção em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Mara-
nhão, mestrado em Biodiversidade 
e Conservação pela Universidade 
Federal do Maranhão e doutorado 
em Biologia Vegetal pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco. 
“A iniciativa da FAPEMA é mui-
to boa. Sinto-me muito satisfeita 
com esse reconhecimento. Seria 
muito bom se as agências de fo-
mento de todo o Brasil seguissem 
esse exemplo”, concluiu.

Fo
to

 D
ivu

lg
aç

ão

Pesquisadora realiza estudo para 
preservação da restinga no Maranhão
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A música sempre teve uma 
relação muito estreita 
com manifestações reivin-

dicatórias, como lutas por legiti-
mação e por espaços de realização 
social. As manifestações culturais 
constituem importantes espaços 
de formação das políticas de re-
presentação social no Brasil e se 
apresentam como elementos de 
resistência cultural e de negocia-
ção estratégica com as elites hege-
mônicas. 

Foi mergulhando nesta reali-
dade que o Doutor em Ciências 
Sociais, Marcus Ramúsyo de Al-
meida Brasil, realizou um estudo 
sobre a dimensão política que 
perpassa a relação entre música, 
cultura popular e produção midi-
ática. “O recorte empírico para a 
pesquisa foram os vínculos entre 

poder mercadológico-midiático e 
política institucional. Para tanto, 
foi estudado o reggae desde sua 
gênese até os dias atuais, em es-
pecial, os trânsitos deste gênero 
musical no Estado do Maranhão 
e na sua capital, São Luís, de me-
ados da década de 1970 a 2011, 
tendo em vista as relações esta-
belecidas entre o crescimento e a 
difusão deste fenômeno cultural 
através de: programas de rádio, 
programas de TV, circuito de ra-
diolas, festas em clubes de reggae 
e o sistema político institucional”, 
explicou.

Com a pesquisa, Marcus Brasil 
objetivou analisar as imbricações 
entre expressão artística, mídia e 
política dentro do reggae na Ja-
maica e no Maranhão, além de 
entender como e por que o reggae 

possui este potencial mobilizador 
e o significativo poder para afe-
tar subjetividades, instaurando-
-se como elemento da cultura no 
Maranhão. “O estudo sustenta a 
tese de que o movimento reggae, 
assim como todo o aparato sim-
bólico que o subjaz, está sendo 
apropriado por atores da política 
local, para serem transformados 
através de estratégias de marke-
ting político e instrumentos midi-
áticos em capital político para fins 
eleitorais”, revelou o estudioso.

Com esta pesquisa, intitulada 
“O Reggae no Maranhão: Música, 
Mídia, Poder”, Marcus Ramúsyo 
de Almeida Brasil conquistou o 
Prêmio FAPEMA 2012, na cate-
goria Tese de Doutorado, na área 
de Ciências Sociais.

Pesquisador investiga dimensão 
política do reggae no Maranhão
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A esquistossomose é uma do-
ença complexa devido aos 
seus variados fatores causais 

e sua ampla distribuição geográfica, 
motivo pelo qual é considerada um 
problema de saúde pública. 

A doença é transmitida por ca-
ramujo, da espécie Biomphalaria 
glabrata, e ocorre em localidades 
sem saneamento ou com sanea-
mento básico inadequado, sendo 
adquirida pela pele e pelas mucosas 
devido ao contato do homem com 
águas contaminadas com as formas 
infectantes de Schistosoma mansoni. 

Para combater esse mal, várias 
substâncias já foram testadas. No 
entanto, até a niclosamida, único 
produto aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
como agente moluscicida, pode ser 
tóxica também sobre outras espé-
cies da fauna e flora. Essa preocu-
pação fez com que pesquisadores 
buscassem novas alternativas de 
origem vegetal, facilmente biode-
gradáveis e com baixa toxicidade.

Foi assim que o químico in-
dustrial e pesquisador, Victor Elias 
Mouchrek Filho, realizou estudos 
com óleos essenciais da Pimenta 
dioica Lindl. “Tendo em vista os 
prejuízos causados pela esquistos-
somose no país, torna-se de suma 
importância a descoberta de novos 
métodos de combate ao seu vetor. 
Dessa forma, pelo fato de muitas 
plantas, por natureza, serem tóxi-
cas para caramujo, os óleos essen-
ciais podem representar uma saída 
eficiente para esse problema”, con-
tou o pesquisador.

A escolha da espécie Pimenta 
dioica Lindl, conhecida popular-
mente como pimenta da Jamaica 
(ou allspice), foi motivada pela 
inexistência de literatura científica 
sobre a atividade moluscicida do 
óleo extraído desta espécie. “A ati-
vidade moluscicida do óleo essen-
cial das folhas da Pimenta dioica 
Lindl frente ao caramujo Biompha-
laria glabrata sugere que essa plan-
ta poderia oferecer uma alternativa 

natural e de baixo custo no com-
bate à esquistossomose. Os resul-
tados com o óleo das folhas de Pi-
menta dioica Lindl são promissores 
na busca de moluscicidas naturais. 
No entanto, pesquisas adicionais 
são necessárias, para proporcionar 
o uso seguro deste produto para 
essa finalidade”, revelou.

Victor Elias Mouchrek Filho 
é mestre e doutor em Química, 
pela USP de São Paulo, e, desde 
1997, realiza pesquisas com óleos 
essenciais. Com esta pesquisa, ele 
conquistou, pela terceira vez, o 
Prêmio FAPEMA 2012, na cate-
goria Pesquisador Sênior, na área 
das Ciências Biológicas. “Esse re-
conhecimento é muito gratifican-
te. Mais gratificante ainda é poder 
beneficiar a sociedade com minhas 
pesquisas. Resolvi trabalhar não 
só com pesquisa básica, mas com 
pesquisa aplicada, rompendo os 
muros da universidade e podendo 
melhorar a vida de pessoas mais ca-
rentes”, finalizou.

Efeito moluscicida da Pimenta da 
Jamaica pode combater esquistossomose
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Localizado entre o Nordeste 
e a Amazônia, o estado do 
Maranhão possui carac-

terísticas ambientais específicas e 
inerentes a estas duas regiões. Ta-
manha diversidade, no entanto, 
também traz consigo uma série de 
fatores negativos, já que as comu-
nidades fazem uso predatório da 
vegetação natural como forma de 
garantir a subsistência das famílias, 
o que constitui uma das fontes de 
pressão sobre os recursos naturais. 

Com base nessa realidade, a pes-
quisadora Alana das Chagas Ferreira 
Aguiar elaborou o estudo “Aperfei-
çoamento dos agrossistemas familiares 
maranhenses com ênfase nos seus gar-
galos principais: disponibilidade e efi-
ciência do uso de nutrientes e manejo 
de plantas daninhas”. “A pesquisa 
prioriza a solução dos problemas 
agronômicos da agricultura familiar 
da região de transição entre o trópi-

co úmido e o semiárido respeitando 
as dimensões econômicas e am-
bientais da sustentabilidade. Para 
tanto, ênfases são dadas aos pontos 
cruciais do manejo sustentável dos 
agrossistemas tropicais: aproveita-
mento dos sinergismos e interações 
biológicas para a reciclagem e maior 
disponibilidade dos nutrientes do 
solo; plantio direto em solo cober-
to para aumentar a enraizabilidade 
e a eficiência do uso de nutrientes; 
e uso de resíduos de árvores legu-
minosas para facilitar o controle de 
ervas daninhas”, detalhou.

Alana Aguiar explicou, ainda, 
que, durante a pesquisa, foram 
testadas quatro espécies de legu-
minosas, duas de alta qualidade de 
resíduos – Leucaena leucocephala  
(leucena) e Cajanus cajan (guan-
du) – e duas espécies de baixa 
qualidade – Clitoria fairchildiana 
(sombreiro) e Acacia mangium 

(acácia). “O cultivo em aléias, em 
associação com o plantio direto, 
pode ser uma estratégia eficiente 
para manter a produtividade em 
solos de baixa fertilidade dos tró-
picos úmidos, por causa da sua ca-
pacidade para reciclar nutrientes e 
melhorar a qualidade de indicado-
res da qualidade do solo, ao longo 
do tempo”, concluiu.

Alana das Chagas Ferreira 
Aguiar possui graduação em Agro-
nomia pela Universidade Estadual 
do Maranhão, mestrado em Agro-
floresteria Tropical pelo Centro 
Agronomico Tropical de Investi-
gación y Ensenanza e doutorado 
em Agronomia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho. Com este trabalho, a 
pesquisadora conquistou o Prêmio 
FAPEMA 2012, na categoria Pes-
quisador Sênior, na área de Ciên-
cias Agrárias.

Pesquisadora estuda meios para preservar 
diversidade ambiental do Maranhão
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No Maranhão, o câncer 
de pulmão tem uma 
taxa de incidência de 

4,29 casos para cada grupo de 
100 mil habitantes. No Brasil, é 
o mais comum de todos os tumo-
res malignos, apresentando um 
aumento de 2% por ano em sua 
incidência. 

Considerado um dos tipos 
mais letais de tumor, o câncer de 
pulmão tem uma alta taxa de mor-
talidade e para tentar reduzir esse 
quadro, pesquisas vêm sendo rea-
lizadas em todo o país, inclusive 
no Maranhão, como a desenvol-
vida pelo pesquisador Aristófanes 
Correa Silva, vencedor do Prêmio 
FAPEMA, na categoria Pesqui-
sador Sênior, na área de Exatas e 
Engenharia, com o trabalho “Me-
todologia computacional inteli-
gente para detecção automática 

de nódulo pulmonar baseado em 
tomografia computadorizada”. 

O projeto é multidisciplinar 
e foi identificado como SAIM – 
Sistema de Análise de Imagens 
Médicas, um processo que apre-
senta vários softwares para cada 
tipo de imagem e que possibilita a 
identificação dos nódulos. “Hoje 
já estamos finalizando um softwa-
re para ser comercializado. Temos 
uma empresa do Rio de Janeiro 
que está bancando o nosso proje-
to e eu também tive sorte de ter 
ao meu lado o doutor Rodolfo 
Nunes, médico, que auxiliou nes-
sa pesquisa que tem um caráter 
multidisciplinar”, explica o pes-
quisador.

As imagens que são analisadas 
para identificar ou não os nódulos 
são cedidas a partir dos pacientes 
do doutor Rodolfo Nunes, no Rio 

de Janeiro. Através desse software 
é possível detectar com exatidão 
de 90% se as imagens dos pacien-
tes possuem ou não algum tipo de 
lesão pulmonar. O índice de acer-
to no tipo de tumor – se é malig-
no ou benigno – é de 85%. De 
acordo com Aristófanes Correa, 
a base de dados ainda é pequena, 
mas espera um aumento com no-
vas pesquisas já a partir do segun-
do semestre de 2013.

Na visão do pesquisador, o 
incentivo a pesquisas desse tipo 
vem aumentando consideravel-
mente no estado. “De 2005 para 
cá, tivemos muitas melhorias e a 
FAPEMA vem dando um apoio 
muito bom. Estamos conseguin-
do apoiar vários projetos que pre-
cisam de recursos. Isso é excelente 
para a pesquisa de nosso estado”, 
comemora.

Pesquisador desenvolve software capaz 
de detectar câncer pulmonar
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Em 1997, o médico, mes-
tre e doutor em Medicina 
Preventiva e pós-doutor 

em Epidemiologia Perinatal, An-
tônio Augusto Moura da Silva, re-
alizou um estudo onde comparou 
as estimativas das taxas de baixo 
peso ao nascer, prematuridade e 
mortalidade infantil na cidade 
de São Luís. Quinze anos depois, 
ele repete a pesquisa, só que, des-
ta vez, por meio de estudos mais 
abrangentes, dispondo de mais re-
cursos e utilizando questionários e 
exames específicos.

A ideia da nova pesquisa é 
identificar a prematuridade como 
a principal causa de mortalidade 
no período perinatal, bem como 
associá-la a novos fatores de risco 

como componentes de três cadeias 
de causalidade para o nascimento 
pré-termo: a neuroendócrina (es-
tresse, gerado por experiências de 
discriminação racial, violência do-
méstica e falta de suporte social, e 
o uso de drogas); a imuno-infla-
matória (infecções maternas); e a 
intervenção médica (o abuso da 
utilização de cesarianas que pode 
levar o bebê à prematuridade).

“Os fatores de risco clássicos 
são responsáveis por apenas um 
terço dos nascimentos pré-termos. 
Nenhuma intervenção atual tem 
produzido impacto apreciável na 
redução destes nascimentos. Há 
necessidade de se explorar novas 
hipóteses e mecanismos de cau-
salidade para a detecção de novos 

fatores de riscos e estratégias de in-
tervenção mais efetivas”, explicou.

Para a realização da pesquisa 
intitulada “Violência Doméstica, 
Uso de Drogas e Cesáreas: Fatores 
Humanos Associados ao Nasci-
mento Pré-Termo em São Luís”, o 
Prof. Dr. Antônio Augusto Moura 
da Silva contou com a participa-
ção de 1447 gestantes da 22ª à 
25ª semana de idade gestacional. 

Com o estudo, Augusto Mou-
ra conquistou o Prêmio FAPE-
MA na categoria Pesquisador 
Sênior, na área da Saúde. “Estou 
muito feliz e satisfeito com essa 
premiação. A pesquisa, além de 
reconhecimento, me trouxe a pos-
sibilidade de contribuir com a so-
ciedade”, disse.

Médico estuda novos fatores de risco 
que podem causar prematuridade
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O tema do Prêmio FAPE-
MA 2012, “Ciência, 
tecnologia e cultura 

para desenvolvimento sustentá-
vel do Maranhão”, despertou em 
Benjamim Alvino de Mesquita o 
desejo de expor seu artigo com 
observações sobre o que chama de 
desenvolvimento sustentável no 
estado. Ele foi vencedor do Prê-
mio FAPEMA na categoria Pes-
quisador Sênior com o trabalho 
de título, “A dinâmica econômica 
recente em área periférica: As mu-
danças na estrutura produtiva do 
Maranhão”.

As observações mostram um 
crescimento econômico sem de-
senvolvimento do Maranhão nas 
últimas décadas, assim como as 
mudanças ocorridas na estrutu-
ra produtiva na economia local. 
Mostra, ainda, a observação da 
dinâmica dos diferentes setores e 
atividades econômicas ao longo 
das décadas de 1985/2010, bem 

como ações do governo e grandes 
empresas que estão por trás deste 
processo de desenvolvimento eco-
nômico e suas implicações socioe-
conômicas.

Para Mesquita, o desenvolvi-
mento atual do Maranhão é um 
desenvolvimento ambientalmente 
insustentável, pautados em gran-
des projetos, na sua maioria, que 
não agregam muito valor inter-
namente. E a distribuição dessa 
riqueza acaba se dando para um 
grupo pequeno de pessoas e isso 
faz com que o índice de cresci-
mento econômico não se repro-
duza em um desenvolvimento 
justo, que deveria ser apropriação 
do excedente dessas exportações 
bilionárias para todos da socieda-
de maranhense. 

O Brasil, o Maranhão, espe-
cialmente a Região Nordeste, são 
áreas periféricas do capitalismo, 
onde a dinâmica do capital se dá 
de forma bastante peculiar, que, 

ao ponto de vista do pesquisador, 
não é satisfatória e nem adequa-
da para população maranhense. 
Segundo Mesquita, o artigo pu-
blicado em revista e posterior-
mente em livro tem o sentido de 
demonstrar outra visão de desen-
volvimento em pessoas podem, a 
partir da leitura, perceber o que 
está sendo feito atualmente em 
termo de desenvolvimento apre-
goado como solução. 

Ele observa que o Maranhão 
tem crescido economicamente e 
cresce a taxas acima do Nordes-
te e do Brasil, mas um pequeno 
número de pessoas se apropria 
dessa riqueza. Em relação ao Prê-
mio FAPEMA o pesquisador disse 
sentir-se bem em saber que con-
correu com trabalhos de todo o 
Estado. “Fico feliz em saber que 
um comitê escolheu o meu traba-
lho em função do que ele repre-
senta para o desenvolvimento do 
Estado”, finalizou. 

Artigo aponta desenvolvimento 
insustentável do Maranhão
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Ainda nos bancos da uni-
versidade, José de Riba-
mar Ferreira Júnior per-

cebeu que a rotina de escrever 
matérias poderia lhe trazer, além 
de prática jornalística e conheci-
mento de mundo, outro tipo de 
satisfação. Foi neste momento 
que participar de concursos de 
jornalismo se tornou um hábito.

De lá pra cá, ele já acumulou 
muitas conquistas. A mais recente 
delas foi a do Prêmio FAPEMA 
2012, na categoria Divulgação 
Científica, modalidade Jornalis-
mo Científico. Esta é a terceira 
vez que Ribamar Júnior fatura o 
Prêmio, as outras duas foram nas 
edições de 2008 e 2011. “Como 
escrevo muitas matérias no dia a 
dia, quando recebo uma pauta já 
penso em uma forma de aprovei-
tá-la no Prêmio, aí, quando as ins-
crições começam, já sei exatamen-

te que matérias vou inscrever”, 
disse o jornalista.

No Prêmio FAPEMA deste 
ano, ele inscreveu a reportagem 
“Segurança com Resíduos”, publi-
cada no Jornal O Imparcial, que 
fala sobre um projeto desenvolvi-
do pela Alumar desde 1984, que 
utiliza o sistema de Áreas de Resí-
duo de Bauxita (ARB`s), especial-
mente construídas para armazena-
gem do resíduo alcalino oriundo 
do processo de refinamento da 
bauxita. O objetivo é receber e 
estocar de forma segura o resíduo 
de bauxita gerado no processo de 
produção da Alumina na Refina-
ria, respeitando o meio ambiente. 

Na matéria, o jornalista tam-
bém destacou o processo de rea-
bilitação de ARB´s que visa pro-
piciar condições para que a fauna 
e flora voltem a se desenvolver 
no mesmo local que, no passado, 

foi utilizado para armazenamen-
to de resíduo de bauxita. Como 
as ARB’s possuem uma vida li-
mitada, a Alumar desenvolveu 
uma técnica de reinserção destas 
áreas no meio ambiente de en-
torno onde elas estão localizadas. 
“A ARB1, que era a mais antiga 
- operando de 1984-1990 - e pos-
suía 21 hectares, já está comple-
tamente inserida na vegetação do 
entorno. Ela possui flora saudável 
e a fauna retornou normalmente 
ao local”, explicou.

Ribamar Júnior contou que, 
este ano, fez a inscrição no Prê-
mio apenas para participar, já que 
não tinha grandes expectativas de 
vitória. “Boa parte dos jornalistas 
do Maranhão não tem o costume 
de participar deste tipo de concur-
so. Acredito que, me inscrevendo, 
ajudo a estimulá-los a concorrer 
também”, revelou. 

Jornalista conquista Prêmio FAPEMA 
pela terceira vez
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A pesquisadora Gabriela 
Barros Rodrigues se de-
bruçou sobre a realidade 

de duas comunidades quilombo-
las da cidade de Bacabal, no Ma-
ranhão, para conhecer e registrar 
o cotidiano dessas populações no 
que diz respeito a varias temáticas 
do dia a dia do “saber-fazer”, como 
plantações, calendário lunar, er-
vas medicinais, rituais religiosos, 
imaginário infantil, oralidade e a 
luta pela terra. A pesquisa de dis-
sertação, orientada pelo Prof. Dr. 
Ozelito Possidônio de Amarante 
Júnior e co-orientada pela Profa. 
Dra. Natilene Brito, foi intitulada 
“A conservação da biodiversidade 
e da paisagem em território qui-
lombola, Bacabal, MA”. 

Os quilombos envolvidos, São 
Sebastião dos Pretos e Catucá, 
que tem em média 55 famílias, 
foram observados durante dois 
anos, num convívio direto da pes-
quisadora com essas comunida-
des. Toda a pesquisa gerou mais 
de 2.000 fotos e 30 horas de au-
diovisual. “Torna-se impossível ao 
rever tais fotos não trazer à tona 
a memória delas no momento em 
que foram feitas, como a memó-
ria visual de uma conversa que 
antecede o registro ou a memória 
sonora dos tambores do Tereco”, 
conta Gabriela Rodrigues.

Da compilação deste material, 
nasceu o projeto Vida de Quilom-
bo, que contemplou a produção 
de um Livro Fotográfico de Bolso 
com 32 fotos e 17 fragmentos de 

audiovisual em DVD, totalizando 
70 minutos e, ainda, uma expo-
sição fotográfica com 15 quadros. 
“Com esta realização, tivemos a 
oportunidade de dar um retor-
no da pesquisa às famílias, que 
receberam um exemplar da pu-
blicação. Além disso, a exposição 
também foi realizada na comuni-
dade”, explicou a jornalista cultu-
ral Catia de Oliveira, responsável 
pela produção da exposição e do 
lançamento do livro.

O projeto Vida de Quilombo, 
vencedor do Prêmio FAPEMA 
2012, na categoria Desenvolvi-
mento Humano, contou com 
fotografias de autoria de Gabriela 
Barros Rodrigues, Camila Xavier, 
Gustavo Baxter e Breno Farhat.

Fotografias retratam a realidade de 
comunidades quilombolas de Bacabal
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A FAPEMA investe em você, 

pesquisador maranhense.

editais de fomento e formação 

de recursos humanos à pesquisa lançados, 

em todas as áreas do conhecimento.
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A produção orgânica cres-
ceu significativamen-
te nos últimos anos em 

todo o mundo, impulsionada 
por um mercado emergente des-
ses produtos. O Brasil possui 19 
mil propriedades cultivadas com 
agricultura orgânica, sendo que 
as principais culturas são soja, 
hortaliças, plantas medicinais, 
café, açúcar, frutas, feijão, arroz, 

cacau, milho e outras. Os esta-
dos do Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, São Paulo e 
Pernambuco são os que mais se 
destacam nesse tipo de cultivo. 
Visando regulamentar o mercado, 
o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA) 
publicou instrução normativa que 
disciplina a produção, tipifica-
ção, processamento, distribuição, 

identificação e certificação de pro-
dutos orgânicos de origem vegetal 
e animal no Brasil.

Uma das exigências do cultivo 
orgânico é o controle de doenças 
de plantas. Mas esse controle tem 
que ser realizado de forma susten-
tável, isto é, sem a utilização de 
agrotóxicos ou produtos quími-
cos. Foi partindo dessa necessi-
dade que a professora Ilka Márcia 

Estudo prevê uso de tecnologias alternativas para controlar doenças de 
hortaliças na produção orgânica maranhense.

Por Ivandro Coêlho

Organicamente saudável
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Ribeiro de Souza Serra, da Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), resolveu pesquisar o uso 
de tecnologias alternativas para 
controlar doenças de hortaliças no 
sistema de produção orgânica em 
nosso estado. 

De acordo com a pesquisadora, 
apesar de a produção orgânica no 
Maranhão ainda ser incipiente, é 
importante mostrar aos pequenos 
agricultores maranhenses e tam-
bém àqueles que querem implan-
tar o cultivo orgânico, medidas 
diferenciadas para minimizar as 
perdas causadas por microrganis-
mos patogênicos, estimulando o 
abandono de fungicidas e nemati-
cidas. “A ideia é fornecer uma me-

todologia inovadora de controle 
das principais doenças de hortali-
ças em sistema de cultivo orgâni-
co, como alface, tomate, pimen-
tão, pimenta e quiabo, através da 
aplicação de diferentes indutores 
naturais”, disse.

Na tentativa de descobrir a do-
sagem correta, a época ideal e os 
indutores mais eficientes para uti-
lização no manejo de doenças em 
hortaliças, a professora Ilka Már-
cia e seu grupo testaram, em casa 
de vegetação, os produtos Rocksil, 
Protsyl, Neemseto, Quitosana e 
Biopirol. Considerados produtos 
naturais indutores de resistência, 
eles foram utilizados em diferentes 
dosagens e épocas de aplicação. Os 
resultados obtidos foram surpre-
endentes. 

De acordo com a pesquisa, 
foram identificados pelo menos 
dois indutores capazes de reduzir 
em no mínimo 80% a severidade 
das doenças fusariose do quiabeiro, 
cercosporiose da alface e antracnose 
em pimentão, pimenta e tomate, 
além de outras doenças de hor-
taliças. Além disso, a experiência 
também permitiu o aumento de 
até 20% da produtividade de hor-
taliças com o uso de resíduos orgâ-
nicos em propriedade onde ocorre 
meloidoginose. 

Para professora Ilka Márcia, 
que trabalha com essa linha de 
pesquisa desde 2007, os resultados 

mostraram que o trabalho conse-
guiu alcançar suas metas, disponi-
bilizando para sociedade científica 
dados relevantes sobre o uso de 
indutores naturais de resistência 
no controle de doenças em horta-
liças no estado. “Nosso propósito 
é levar essas tecnologias para todos 
os municípios produtores do Ma-
ranhão, como forma de garantir 
ao produtor familiar o controle 
sustentável de doenças em hortali-
ças”, declarou a pesquisadora.

Os resultados obtidos com o 
estudo também levaram a profes-
sora Ilka Serra e seu grupo a bus-
carem outras pesquisas na mesma 
linha, porém agora testando frutas 
na pós-colheita, que, segundo ela, 
são alvo de muitos patógenos e 
têm levado a enormes perdas na 
agricultura. A equipe colabora-
dora do trabalho é composta por 
pesquisadores da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco, Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(UFMA), alunos do Programa de 
mestrado em Agroecologia e estu-
dantes de graduação em Agrono-
mia e Biologia da UEMA. 

Publicações
A pesquisa “Uso de Tecnolo-

gias Alternativas no Manejo Sus-
tentável de Doenças de Hortaliças 
em Sistemas de Produção Orgâ-
nica no Estado do Maranhão” já 
resultou em dois artigos científi-

Agricultura orgânica é o sistema de produção que exclui 
o uso de fertilizantes sintéticos de alta solubilidade, agrotóxicos, re-
guladores de crescimento e qualquer tipo de aditivo químico. Sempre 
que possível baseia-se no uso da rotação de cultura, adubação verde, 
compostagem e controle biológico de pragas e doenças. Devem ser 
sistemas economicamente produtivos, com eficiência na utilização de 
recursos naturais, respeito ao trabalho, além do reduzido uso de insu-
mos externos ao sistema.
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cos publicados em 2012 e mais 
dois enviados para publicação 
em 2013, além de dar origem a 
três monografias de alunos dos 
cursos de Biologia e Engenharia 
Agronômica da UEMA. Um 
dos artigos publicados avaliou 
o efeito de óleos essenciais de 
eucalipto, copaíba, andiroba, 
babaçu, coco, neem, semente 
de uva, amêndoa, hortelã e pau 
rosa, em diferentes concentra-
ções sobre o fungo Colletotri-
chum gloeosporioides, in vitro e 
em frutos de pimenta em pós 
colheita. 

De acordo com a profes-
sora Ilka Serra, cada vez mais 
estão sendo testados métodos 
alternativos para o controle de 
enfermidades de plantas que 
sejam, ao mesmo tempo, efi-
cientes e menos agressivos à 
saúde humana e ao equilíbrio 
de ecossistemas. “Encontrar a 
melhor forma possível de ati-
var os mecanismos de defesa 
da planta, deixando que ela 
própria se proteja contra os pa-
tógenos, ao invés da aplicação 
excessiva de defensivos quími-

cos, certamente será a estratégia 
do futuro”, afirmou a pesquisa-
dora. O projeto tem o apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA).

A professora Ilka Már-
cia Ribeiro de Souza Serra é 
Doutora em Fitopatologia pela 
Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Atualmente é 
professora Adjunta do Depar-
tamento de Química e Biologia 
da UEMA, onde ministra as 
disciplinas Microbiologia Ge-
ral, Microbiologia e Imunologia 
e Diversidade Microrganismos 
para os cursos de Biologia, En-
genharia Agronômica e Zoo-
tecnia. Também ocupa o cargo 
de Chefe do Laboratório de 
Fitopatologia da UEMA. Além 
disso, atua na linha de Pesqui-
sa: Indução de Resistência com 
produtos natu-
rais; Controle de 
Doenças em Pós-
Colheita e Taxo-
nomia de Fungos 
Fitopatogênicos.

Sintoma de galhas em raízes de pimentão resultantes do parasitismo de Meloidogyne incognita. A – Raiz de pimenta tratada 
com o produto silicatado Rocksil; B – Testemunha/ Pimenta; C – Raiz de pimentão tratada com produto silicatado Rocksil; D – 
Testemunha/ Pimentão. 

Rocksil - é um produto em pó, 
balanceado e preparado através de 
moagens, micronização e estandar-
dização de argilas especiais proce-
dentes de minas brasileiras. 

Protesyl – a base de silício sendo 
este produto o que estão entre os 
muitos citados na literatura como 
indutores de resistência. 

Neem (Azadirachta indica) - é 
uma planta da família Meliaceae, 
sendo utilizada há mais de dois mil 
anos na Índia para o controle de 
insetos, nematóides, fungos e bac-
térias. 

Quitosana - é um oligossacarídeo 
bioativo, derivado de quitina que 
ocorre na parede celular de vários 
fungos e é extraído da quitina de 
crustáceos, cuja unidade é um po-
límero não tóxico b 1,4-glucosami-
na. 

Biopirol - é um extrato pirolenho-
so, fração aquosa obtida na des-
tilação do alcatrão de eucalipto. 
Pesquisas recomendam o seu uso 
como veículo para fertilizante fo-
liar, pois potencializa a absorção de 
nutrientes e as plantas ficam mais 
resistentes aos ataques de pragas e 
doenças.

Pesquisa 
apoiada pelo 

Edital  APP- 

UNIVERSAL/

FAPEMA 2009

44            Revista Inovação nº 18 / 2013



Revista Inovação nº 18 / 2013            45



Fo
to

 D
ivu

lg
aç

ão

46            Revista Inovação nº 18 / 2013



Revista Inovação nº 18 / 2013            47

Ir aos postos de combustíveis e 
pedir para o frentista encher o 
tanque do carro tem se tornado 

uma tarefa cada vez mais complica-
da. Isso porque o preço elevado dos 
combustíveis mostra uma realidade 
de encargos e taxas pesadas, que 
doem no bolso do consumidor. 
Além disso, essa fonte de energia é 

limitada. Especialistas no assunto 
falam dos riscos de esgotamento 
dos combustíveis fósseis, como é o 
caso do petróleo; do aumento do 
consumo de gasolina ou diesel para 
transportes e indústrias; da redu-
ção do fornecimento de combustí-
vel, assim como da contaminação 
do meio ambiente. Essas questões 

Prensa permite a extração de óleos vegetais a partir 
da semente, podendo ser usada em laboratórios de 
pesquisas como também para auxílio da geração 
de renda das famílias de agricultores.

Por Venilson Gusmão

 renovável
Maranhão
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levam a humanidade a buscar 
fontes de energias alternativas, 
por exemplo, o etanol e os óle-
os vegetais (mamona, gergelim 
e pinhão-manso), que são mais 
abundantes e menos poluentes 
para atender as necessidades da 
população que cresce. 

Por isso, a fase inicial dos 
meios produtivos, agricultura 
e extração dessas oleaginosas 
são cruciais para o bom in-
vestimento dos biocombustí-
veis. Nesse intuito, o professor 
Keyll Carlos Ribeiro Martins, 
do Instituto Federal do Ma-
ranhão (IFMA), desenvolveu 
uma prensa axial pistão-cilin-
dro com acionamento hidráu-
lico, que permite a extração 
de óleos vegetais a partir da 
semente dessas plantas, poden-
do ser usada em laboratórios de 
pesquisas como também para 
auxílio da geração de renda das 
famílias de agricultores.

O biodiesel é um combustí-
vel renovável e principal substi-
tuto do óleo diesel. A diminui-
ção das emissões poluentes e a 
redução da importação do óleo 
diesel são pontos fortes para o 
melhoramento da produção. 

As sementes para extração do 
biodiesel são plantadas, geral-
mente, em comunidades rurais 
onde há o desenvolvimento da 
agricultura familiar, melho-
rando a economia regional do 
estado.  “A ideia partiu após o 
Programa de Biocombustíveis 
do Maranhão há alguns anos. 
A intenção foi melhorar o nível 
de participação das famílias da 
zona rural na etapa de extração 
dos óleos vegetais das sementes 
de mamona, pinhão-manso 
e de gergelim, mas, para isso, 
foi necessário desenvolver uma 
prensa de simples manuseio e 
baixo custo, como as prensas 
axiais pistão-cilindro que reali-
zam processo de extração des-
contínuo,” articulou Martins.  

“As prensas axiais são sim-
ples, adaptáveis a diversos ti-
pos de oleaginosas e de fácil 
instalação. É uma forma de 
contribuir para sociedade, 
principalmente, para os peque-
nos agricultores, que poderão 
extrair o óleo, aumentando, 
dessa forma, sua renda na ven-
da do óleo vegetal. Os agricul-
tores cultivam as oleaginosas, 
colhem e vendem as sementes 

Prensa axial pistão-cilindro
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para grandes empresas. As empre-
sas fazem todo o processo de extra-
ção do óleo. Esse mecanismo visa 
dar ao pequeno agricultor novas 
possibilidades, em que ele dê um 
passo a mais, porque, além de ter 
a semente, pode ainda extrair o 
óleo, aumentando sua subsistência 
e favorecendo o intercâmbio co-
mercial,” avaliou o professor Keyll.

Existem comercialmente pren-
sas de 15, 30 e 60 toneladas de di-
fícil locomoção. A ideia foi torná-
-la uma prensa leve, portátil, que 
pudesse ser levada para o meio 
rural ou para o laboratório de pes-
quisa. A prensa, então, foi adap-
tada ao sistema pistão-cilindro, 
uma estrutura que favorecesse o 
esmagamento das sementes, mas 
visando sempre o manuseio e a 
fácil locomoção, chegando a pesar 
aproximadamente 30 kg. “A pre-
tensão da pesquisa é deixar a pren-
sa cada vez mais versátil. Para o 
futuro, o nosso propósito é tornar 
a prensa automática, mas sem per-
der a simplicidade do manuseio 
da máquina que o agricultor vai 
ter, além da mobilidade, poden-
do transportar essa prensa para o 
meio da floresta ou da mata e lá 
mesmo desenvolver sua extração. 
No entanto, quando você agrega 
muita tecnologia na máquina, às 
vezes, isso dificulta na sua ope-
racionalidade, devido à energia 
elétrica que se necessita para fun-

cionar, ou mesmo, de uma fonte 
alternativa de alimentação para li-
gar o equipamento, e como o pro-
jeto é totalmente mecânico será 
preciso apenas do esforço do agri-
cultor para obtenção do óleo ve-
getal in natura. Vamos fazer ainda 
alguns testes computacionais para 
identificar quais são os esforços 
que ocorrem em toda a estrutura 
metálica da prensa, para que pos-
samos substituir os materiais que 
possui, tornando-a cada vez mais 
leve”, afirmou Keyll. 

Esse tipo de prensa pistão-ci-
lindro permite a extração de óleo 
com alta viscosidade, sem aqueci-
mento do óleo, prevenindo contra 
a mudança da cor, do cheiro e do 
sabor característicos, sendo que a 
qualidade do óleo também está 
relacionada à limpeza e estado das 
sementes no momento da prensa-
gem. 

No processo de extração do 
óleo das oleaginosas, algumas con-
dições são exigíveis para manter 
a boa qualidade do óleo, como o 
meio filtrante, que deve ser com-
patível à aplicação nos motores 
que fazem uso deste combustível 
filtrado, a vazão do óleo com me-
nor perda de carga e o volume útil 
do reservatório de armazenamento 
de óleo. 

O óleo se encontra na forma de 
glóbulos e está presente nas células 
das sementes oleaginosas. Para que 

seja possível extrair 
o óleo, é necessário 
que haja uma rup-
tura da membrana 
das células, o que 
permite a saída dos 
glóbulos. Tal ruptu-
ra no caso das pren-
sas pistão-cilindro é 
dada pelo esmaga-
mento das sementes 

ou amêndoas dentro do seu cilin-
dro. Tendo em vista que a pressão 
aplicada deverá ser suficiente para 
possibilitar a ruptura da mem-
brana das células. “O processo é 
simples. A prensa é composta por 
um sistema pistão-cilindro, onde é 
acoplado a um macaco hidráulico, 
que vai servir como força propul-
sora para o efeito de esmagamento 
das sementes. O funcionamento 
da prensa é descontínuo, também 
chamado de batelada, ação que 
consiste em carregar a prensa com 
sementes, após passar por todo 
processo de extração do óleo e ao 
fim da etapa, é introduzida uma 
nova carga de sementes,” explicou 
Keyll Martins.    

A prensa foi projetada no labo-
ratório de mecânica e materiais do 
IFMA, cuja pesquisa recebeu apoio 
financeiro da Fundação de Amparo 
à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Mara-

Prensa no início da pesquisa

“A pretensão da pesquisa 
é deixar a prensa cada vez 

mais versátil. Para o futuro, 
o nosso propósito é tornar a 
prensa automática, mas sem 

perder a simplicidade do 
manuseio da máquina.” 
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nhão (FAPEMA). O trabalho teve 
ainda a participação fundamental 
da aluna Ana Patrícia da Silva Ma-
fra, vencedora do Prêmio FAPE-
MA 2010, que esteve em todas as 
fases do processo e quem o profes-
sor Keyll diz ser um exemplo de es-
tudante dedicada com a produção 
científica do estado.

“A aluna abraçou a pesquisa de 
tal forma que desenvolveu a fabri-
cação de todas as peças mecânicas 
do protótipo, tais como: cilindro, 
pistão, copo coletor e a placa com 
furos. Na fabricação das peças, a 
aluna utilizou máquinas operatri-
zes do laboratório, como: torno 
mecânico, plaina limadora, fura-
deira, e ainda realizou o proces-
so de soldagem das peças. Além 
disso, fez a inspeção das peças, o 
acoplamento e verificação das to-
lerâncias, acompanhando todo o 
desenvolvimento do projeto. Até 
mesmo na parte hidráulica, ela 
teve total interesse em acompa-
nhar como seria desenvolvido do 

sistema hidráulico, participando 
ainda das simulações computa-
cionais que indicariam os esforços 
decorrentes durante o processo 
de esmagamento das sementes”, 
mencionou o pesquisador do 
IFMA.   

A análise físico-química foi 
feita pela professora doutora Lídia 
Santos Pereira Martins no labora-
tório de biocombustíveis da Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), os óleos extraídos for-
neceram propriedades químicas 
da mamona. De acordo com a As-
sociação Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais, o rendimento 
das sementes de mamona é entre 
45–50% e das sementes de gerge-
lim é entre 48-55%, o resultado 
obtido por prensagem mostrou-se 
dentro dos parâmetros estabeleci-
dos. “Segundo as análises quími-
cas, o óleo bruto de mamona obti-
do pela prensa mostrou-se dentro 
dos parâmetros estabelecidos pela 
American Oil Chemists’ Society 

(AOCS)”, afirmou Martins.
Segundo o professor Keyll, a 

prensa já pode ser comercializada 
para os pequenos agricultores, no 
entanto, o protótipo está passan-
do por um processo de patente, 
registro de proteção intelectual 
da invenção, para proteger a tec-
nologia e garantir o direito sobre 
sua comercialização. A previsão é 
de que, daqui a seis meses, todo 
esse procedimento de patente es-
teja concluído, podendo, assim, 
disponibilizar a prensa hidráulica 
aos pequenos agricultores.    

Keyll Martins tem douto-
rado em engenharia mecânica 
pela Universidade de São Paulo 
(USP). Ele atua principalmente 
nos seguintes temas: motores a 
combustão interna, controle das 
emissões poluen-
tes, combustíveis, 
energias alterna-
tivas, máquinas 
térmicas, biomecâ-
nica.
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